


A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

A sorte laaorece as campeões 
quando estes não iogam para ganhar 

Assim perece ter acontecido em Elvas o em Braga 

T nare1 da Silva, por cauta 
da 1ua nltada a l\fadrid, 
onde a11i1Uu à derrota do 
Belenen1ea no novo E1tá· 

dlo de Cutellana, ex-Cluimartin, 
d •ixou-no1 o encargo de o 1ub1-
tituir eata 1cmana. 

O no110 querido companheiro 
e chefe da Redacção falarã com 
01 leitores noutro lugar, r eve­
lando coi111 de Espanha ... 

Cnotemo1, portanto, o que ae 
panou por d , dando os r esulta­
do• e fuendo-lhe os comentãrios 
merecidos. 

Sport. Draga O - Porto •••• . . 3 
Boniala ••• . 5 - Atlético • ••. 2 
Benfica ..... 5 - Académica •• O 
E1torll ••.•. 6 - Vitória G •.•• 2 
Elvu .. . .. . 1 - Sporting • • • 2 
Olhaneo1e1 . 1 - Lu1ilall0 •• • t 

Nl o j ogaram, como ae aahe, 11 
equip11 do Beleoen1u e do Vitó­
r ia de Setubal. 

Ora, pr incipiando a 00111 crf· 
tica 101 jogo1, de Norte ao Sul, 
de Draga a Olhão, sem olhar à 
1ua Impor tância, diremos desde 
j' que o F. (... Por to e o Spor ting, 
ambo1 em ambiente estranho, nlo 
H deixaram 1urpreender pelo• 
1eu1 nlio101 ad Yerdrioa: - o 
Sporting de Braga e o Elna. Todaa 
u outr11 equipaa ganharam em 
cua, à ucepçio do Olbaoen1e, 
que nlo pôde íucir a um empate. 

Tudo e1lava mais ou meno1 
pre•i1to, na maré das 1upo1içõee, 
evidentemente. 01 mais fiei1 a 
tabelu, porém, talvea não eape­
r uaem que o Lutitan o fõue ar ­
rancar um empate ao c~mpo olha­
neote, ou ainda que o Sporting 
tlveue taolae dificuldades em El­
., ... l\111 o F. C. P. deveria pOI• 
1ulr equipa capaa de ganhar em 
Braga - como de facto teve ; u 
vltórlaa do Benfica e do Estoril, 
esta com outra dificuldade, tam­
bém eata'Vlm no orçamento. Como 
a do Bonilta, que aabemos ter 

Crónica de RO D RI G UE S TELES 
equipa di(icil de bater no ae•t 
campo do Beua, embora lã lÍ · 
Yelte perdido por 3-0 com o •eu 
campeio. 

Para domingo e.tão mar caJ01 
01 ICCUinlU deaafi•JI : 

E1torU-Elvu; Sporting. Boavia. 
t a ; Allético-Olhanense; L .isi to no­
·Braga; F. C. Porlo- Belenen,e~; 
Vitória (S.)-Beofica e Vitória (G.)­
· Académica. 

Temo• aqui alguns jogos de ex­
lraordin4ria imporlância para a 
cla11iCieaçlo. l\faa aobre tod111 -
o F. C . l'orto-Belenenaes, no 
campo da Conltituição, do PJrto. 
0 1 aauee •le Bel~m costu mam cfa­
aer 111elbou no Porto que em 
Ll1boa. Veremo• o q ne ae paHa 
doming '• e igualmente ae oa cam­
pe6ee nor tenho• tem de facto 
equip~ de «fundo• . 

E RA GA Yiu-1e no últi mo do­
-. mingo inYadida por cen-
1 tenae de portuenaea que 

acompanharam com muito 
en lu1iá1mo o 1eu ca mpeã" utili­
sa'\do autocarros, autom.S•ei1 e 
combóio1. Com ielo ganhou por 
certo o com~rcio da lind" capital 
do Minho, embora perde .. e o 
Spor ting, lfo decidido e fiel Coi o 
ap~lo pre1tado ao• vi1itante1. 

O Sporting de Braga, 1abendo 
que teria de lutar contra bom 
ad,·er1ário, reuniu lodu 11 1u11 
fõrçaa e eoouguiu chegar ao íim 
doa pr imeiro• 45 minuto• e mpa· 
lado. Contegniu, mumo, dar que 
fuer ao trio da ddeaa portuenae, 
bloco uoldo e hoje muito diífcil 
de t ran1por. 

J! DO H&undo tempo, falou O 
1abe~ maia apurado doa vi1itan· 
tu. Correia Diu deu principio à1 
ho1tilidades, eneaiando remate, 
da 1111 mar ca. Sal nd or não põde 
eecuiar um deles, e Catolino fez 
o primeiro ponto. Pt rdeu o leam 
bracaren1e uma chance pouco 

depois. O árbitro liaboeta Oliveira 
~hchado, que tem muita simpatia 
pelae graode1 penalidadea, casti­
gou Barrigana 1em mto, poi1 
Daniel atirou com a bola ao poate. 
Queimou-ae a última e• perança 
doa locai1. 

O F. C. Porto apresaou o anda· 
mento, em procura de tento1, para 
descanso, e o internacional Araú. 
jo, que ainda não teve jogo ne­
n hum em branco, neste campeo­
nato, marcou um segundo ponto 
de modo que impreuionou; e Vl­
tor Guilhar fu o r etlo, perante 
o enlusiaemo de milhares de aíi­
cionAdo1 que 1urpreenderam a 
pacata cidade com os incitamento• 
ao 1eu clube favorito. 

Ot grupoa: 
Bra1ra - Salvador, Palmeira, 

S bral, Vel•,.o, Daniel, J,,.quim, 
C111iano, Eloi, Marques, Diaman· 
tino e Frederico. 

!'orlo - Barrigana, Alfredo, 
Guilhar, Joaquim, Gutã11, Car.,.. 
lho, Lourenç?, Araúj o, Correia 
Diat. Freitae e Catolino. 

A1bitro - Oli•eíra Machado 
(Liaboa). 

O Boavilta entrou com cer· 
teu no seu campo di1-
po1to a destruir os efeito• 
do mau reaul tado que 

8 di11 ante1 fõra btucar ao AI­
g ane. \las 1e no• lembrar1Uos 
• co ra que o Lusitano lamh~m 
• pregou• uma partida, mesmo 
fora de c11a, ao Olhanen1e, de­
poi1 de j' hn n empatado com o 
E1toril, talYu não haj a grande 
mohYO par.i julgar mal o 1eguodo 
do Porto. 

E e1ta vllór ia contra o Atlético, 
que 1ó tem 2 ponto1 mas possue 
boa equipa, por expreasiva e de 
certo modo j 11tificada ptlo exem­
plar jogo do seu ataque, aj uda a 
supor que o Boavista deve preci­
u r apenas de audácia quando e1li 
no terreno do adver 1trio. 

TaLela de pontos 

0 1 lilboetu de Alcântara, en­
tretanto, n.io entraram neste cam­
peonato com o pé direito. A 1orle 
J i 01 abandonou por mais de uma 
Ye&. No domingo, 1egundo aa cri­
licae, mHmo quando o Boarida 
ganhou ji por 4-01 não deixou de 
re-ponder com animo a todas u 
ofen1iY11. A 1narcação de dois 
tento• 1eguido~ ainda deu upe­
rançaa à 1ua equipa - maa oa 
portuenae1 1 ea11:iram e passara m 
para 5-2 na melhor altura. 

CASA FOICA 

J . V. E. D. B. V. E. D. B. 

F. C. Porto •• •. 4 2 - - 11- 3 2 - - 6-0 
Sporting • ••••• 4 2-- 6-3 2 - - 6-2 
Belenen1e1 ••• . 4 1- - 4- 1 2-- 5--0 
Benfica ....... 4 2 - - 11-1 1 1 3-6 
Eatoril. •••• . • , 4 2 - - 11- 6 - t 1 2-4 
Boui1ta •.•.•. 4 1 - t 5-5 t- 1 2- 2 
Olhaneiue •• . . 4 t 1 - 2- 1 t 1 6- 10 
Lusitano .. . .. . 4 1 1- S- 1 1 l 1-8 
Braga .... .... . 4 1 1 2-4 1 1 2-7 
Atlfüco ....... 4 1- 1 6-6 2 6-l 'J 
Eln1 . ...... .. 4 1 - l 8-2 1 - 2 2-9 
Vitória (S) • . • • 4 t t 1- S 1 0- 1 
Vitória ~G) •• .• 4 l 1 2-3 2 

" 9 Académica •••. 4 - l 1 3-7 2 1 -7 

2 

TOTAL 

V. E. D. B. 

4 - - 17-3 
4 - - 12-5 
:1 - - 9- 1 
2 1 1 14-7 
2 t t 13-10 
2- 2 7- 7 
1 2 l 8-tl 
1 2 l 4-9 
1 1 2 4-11 
1- 3 12-16 
1 - 3 10-11 

l 2 t -4 
t 3 6-12 

- 1 3 4-14 

p_ 

8 
& 
6 
5 
5 
4 
4 
4 
3 
2 
2 
1 
l 
1 

Arbitrou JJaé Teixeir a, de 
Braga. 

01 gr upos : 
Boaoiala - Sintiago, Raimun­

do, Silva, Garcia, Serafim, R•· 
mo1, António (:ai ado, Armando, 
Pa1101, Fernando Caiado e 8arro1. 

A IUlico - J..rne1lo, Bapli1ta, 
Armindo, Brao o, Pereira, Mo­
rai1, ~lartioho, A r mando Car ­
neiro, Vital, Guede1 e Caninhas. 

N lo era de calcular que a 
Académica fizene 1ur­
preta aos asaiatentes ao 
jogo no Campo do Ben· 

fica. O conjunto coi mbrão, com 
muita gente nova e pouco txpe· 
ricnte, embora algun1 dos ttaJ 
rapazu poseam progredir, nio 
deve utar ainda preparado para 
proeu1 de grande vulto. Pelo me­
no• no seio de adversãrioe como 
o B•nfica. 

Viu-1e, entretanto, que 01 tt· 
tudantea também perderam oca· 
ai6e• de marcar, e q ue a defeu 
do Benfica se perturbou muitu 
vues quando o otinternacional• 
Bente1, fazendo ludo, levou at~ 
perto dae 1u11 redet algumae bo· 
Ju para 01 colegas desperdiçt­
r cm. 

A equipa benfiquista, depoi• de 
chegar a 3 O, ~ bem verdade, dei­
XOU·H indar ao eabor do jop, 
tr ocando o remate pela exibiçio. 
Depoia, ji na segunda pari•, °' 
encarnados suportaram bons pt· 
rlodo1 de jogo académico - para 
re~girem no fim, anulando todas 
ae ideias que tivessem nascido no 
eaplrito oti mista dos adver1Ario1. 

Claro que o Benfica não ee dei· 
xou n unca colocar em 1ituação de 
infer ioridade. E não teve de 1tr­
vir ·1e por certo de todas u 1ua1 
forçu, pois o teom vale muito 
mala como a aeu tempo demon•· 
trar6. 

Alinharam: 
Be"/<ca-Rog#rio, Juinto, C.r­

queira e 1' ernandes ; Moreira • 
Fraoci1co Ferreira; E•plrito Sa~­
to, A r1~nio, Júlio, Corona e Bit>' 
tista. 
Acad~mica - Prates, Arietidco, 

Diogo, Eduardo Santo•, Aaeredo, 
Bráa, Neto, Alberto Cruz, At11, 
Nana e Bente1. 

Arbitro, Cunha Pinto (de Se· 
túbal). 

Q
uando uma equipa, no mo­

mento nevrálgico do jo. 
go, íica r ed uzld~ a 9 el~· 
mentos - de ma•• a mm 

lendo p•la Crente um outro grupo 
de boa fo•ça, pode aceitar·te o 
eeu afundamento. 

Foi o l'llO do Yilória de Gai· 
marle1. E~quaoto lutou de ipl 
para iirual, onze contra onu, ah 
con1tguiu o E•toril grande n •· 
tag-om. Foi até 3-2, e ao inlenalo 
perdia por 2-1. àlu Alu:andrt 
abandonou o campo, lesionado, e 
Luciano recebeu ordem de ex· 
pulalo. E contra ia to • • • 

Pode no entanto admitir ·H que 
01 eatorili1t11 vienem a gimbar 
o deulio. Na altura em que 01 
vimarane n1e1 entravam em crile 
j:l o aeu jogo padecia d~ cer~ 
malee, que 6 como quem du: -Ji 
o grupo da casa tinha balop 
próprio e nervos 1uficienle1 para 
diric1r 11 operaçóe1. 

O jog-o teu algum ~ DO 
primei ro tempo. A própna ....,. 
tagem do1 risitan les, emhon ea­
ea11a, aeniu de atractiYo e fn 
compreender ao1 •i1itado1 que 
d everia jogar cauleloeamente. 
O ab~ndono forçado dot ele'!len­
to• acima referidos - terminou 
com 11 diíiculdadea. 

A1 equipu: . 
Ellori/ - Laraojeiro; Pere111, 

Elói, C111iaoo, Nunes, Alberto, 
Lourenço, Bra•o, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

l'ilória de Gaimar4e• - Ma· 
chado, Garcia, Ferreira, Lnciano, 

(Continua na pág. 8) 



Â melhor equipa em Chamartin não venceu! 

Causas 1 . Falta de remate, a lel da Sart e 
a arbitragem de Bscartin, e a estada da relua ! 

·Âmaro e Quaresma, os dois gigantes dominando os pigmeus ••• 
Crónica de TAVARES DA SILVA 

MADRID, t~ - O Bele11e111e1 co­
locou-u multo bem villdo à capital 
t1panhola como velo, no traço dt 
;.t>rroddadt e 1olldariedade dHpor­
tira que 'ula oa ••ua put oa. Por 
ffla "'ª acçlo pilhou ou aumentou 
o 110 prtatt•lo na Peninaula, e o 
Real Madrid qut reconhece11 o facto 
na hora prue11te - dever• con6r­
m4-lo 110 futuro, e comportar-o corno 
mandam •• boa• norma•. 

Certamente - cada povo tem •• 
&QU norma• e o• seu• h6blto1. 
Qoa11to mall vimo• ao .. 1ra11;elro -
mal• ào•tamo• do 11ouo pale, e malt 
1)trecfamoa o car,cter, A llluta • a 
...,,eira de rtcebet e !tala r da t•Dtt 
Port11t11eu. Maa nio Li dúvida qut 
am ;randt carinho envol .. a a ectulpa 
dr Bel~m. nula 111a deslocaçio a 
Madrid. 

E para tal co11trfbulu poderou­
mente Hrfa illju1to negi-lo 1 - a 
forma de proceder dos seus dirlaen ­
tu (1t 01 jo;adoru honraram 110 rt· 
" ";alo da luta o desporto, º' dlrl­
jf"nte1 fizeram o me1mo no •eu campo 
de acllvldade I) Todos os dlrectorH, 
au prlnclpalmtntt o sr. dr. Oeti· 
do de Brito, num aprumo e num 
trato lnexcedl.,11 de correcçio, dlp(o­
m.acla • deaportlvitmo, colocaram o 
Belenen•H num plano multo alto. 
Falar.do na Emi11ora de Espanha, 
no ba1>4uete o6clal ou aHiltlndo à 
ml•n dt bençio do Novo E1tidlo 
de Chamartln, o pr.,ldente do Bele­
oen1u foi um dlr~ente à altura do 
mome11to. Aúclo Rosa e 01 '"'' 
coldu acompanharam-no bem. 

E.•erevtm.o• ainda aentlndo a im.· 
prtt•lo tm carne viva de u.m reaul­
tado que nlo corrHponde à verdade 
do futebol e doe factos. Foi pe11a 
4ue tal tlveue •ucedldo 1 Por<1ue, 
ca•o contr,rlo, t1tfamo.s escrito uma 
du P'ilnu mal• belas de todo• 01 
tempo1. Mu a Sorte não o qul:r. Se­
r~• •uptrlor U oouu força• eofrer· 
mo• em 1llfnclo. E' precl10 dizer 
bem alto ciue, devidamente acauto­
ladu u dulocaç~u. podtmo1 •Ir a 
E•Pa.nÀa na certeza de sair do campo 
de ro1to tr•uldo e cotaçio alto. Exl­
;iodo, no entanto, arbitraien1 n ea .. 
trea. 

• • • 
A imprealio foi verdadeira­

mente de1oladora para 01 eapa­
nhoia 1 Elu venceram - mas nós 
tomos oa triuntadores. Por vesu, 
nlo ganha quem marca mais go­
los - maa aim quem pratica me­
lhor tuteboJ. 

Para alguma coita serve jogar 
bem! E o p\\blico espanhol sen­
tiu tio profundamente a diferen­
ça de nível entre as duaa equi­
pas - que nem soube ser j uato. 
Ficou colado, eatético, insenaivel 
ao golo portuguêe, e na meema 
poatura quando os rapazea de ac-

llatllt1u1 

lem descreviam alguns trechos 
tendo por baixo a auinatura de 
verdadeiro• meatres. 

• • • 
Oa adeptoa aentiram a m>igua 

proveniente da auperioridade por­
tuguesa, e impeliram o árbitro 
para o mau caminho. 

Quanto mais recordamos o jogo 
e melhor analisamos a arbitragem 
- maia motivo• de ceneura en­
contramos. Dir-se-ia que a orien· 
lação do juiz foi doseada - con­
forme o resultado e a evoluçio da 
putida. Ainda a meio-campo -
tudo correu mait ou menoa bem, 
com a folga propria do futebol 
associação. Maa no risco da grande 
área - fomos punidos muitas ve­
ses, e ainda e agora perguntámos 
aoa nossos boiões, porquê ? 

-Porque não podiamas ganhar, 
embora fossemos superiorea. E 
a nossa superioriedade resultou 
precisamente da diseiplina e har­
monia do conjunto, cm Juta con­
tra onze individualldadea. De um 
lado - um quadro moderno do 
jogo. Do outro - um feam nas 
melhores praxes qut, deatjando 
evolucionar, náo o conaeguiu 
aindt1 ••• 

• * * O Belenensea colocou em plena 
inauguração de Chamarlin, o qul 
eateve até sAbado, pelas 15 e 30, 
para não se n r ificar, por a viato­
ria assim o entender 1 - um es­
pelho enorme para lodos verem 
01 nossos progres101, poato que 
revelasse exageradamente um dos 
grandes deteito1 luaitanos - a 
falta de remate. Digam o que dis­
aerem, os espanhol• compreende­
ram que já não se pode jogar como 
ainda jogam - atrazados uma de­
zena de anos •.• 

Nio foi apeou o m~rito da boa 
Jiçlo do sistema da marcaçio que 
01 portugueaea puseram no rec­
tangulo, maa ainda o aeu ealõrço 
- admirável ealõrço 1 - de boa 
execução e de artículaçlo de mo­
vimentos, ao ponto de nio haver 
deleaas, médios e avançados, moa 
aó iogadorea capazes de laser 
qualquer Jogar e de desempenhar 
todaa as lunçõea. Os Belenenses 
traçaram futebol ruteiro e p1 e­
ciso, jogando mairniticamenle até 
à área da verdade - para depois 
se perderem ••• Claramente, nem 
todos jogaram bem; um ou dois 
actuaram, meamo, manifestamente 
mal, mas e que pretendemo• agora 
é dar uma ideia do conjunto, e o 
bem é muito auperior ao mal. .. • • 

Estamna a ver uma objecção. 
Poder-ae-á argumentar que, ap:­
naa da •ua interioridade tictíca, e 

mesmo do aeu carácter individual, 
01 espanhóis atacaram alsumaa 
vtzea, e com perigo, viato a lin­
guagem doa irolos ser eloquente 
e expreaalva. Ninguém lhea tira o 
valor do remate, e decerto elea nlo 
têm culpa que - os belenenua da 
frente leimauem em não fuer 
goloa. Teimosia pura ! O que im­
preulonou e feriu a aenelbilídade 
do público - (oi a diferença do 
nível futebollslico entre 01 dois 
grupos. 

Lutimoa contra a ar bitracem -
lalves tone peor se oa jogadorea 
portugueaes não tivesaem protea­
tado contra aa injuatiças 1- e ha­
vermo-nos com um relvado de 
interior qualidade, escorregadio e 
pouco uniforme, constituindo um 
handi-cap aério para quem pre­
tende lazer futebol de precislo e 
de qualidade. 

• * • 
Oa eapanhóis entraram com f\1-

ria, mu eala apagou-se depreaaa. 
Era uma fúria de truer por cua ... 
Dep0!1 - seguiu-ae a fórmula ,do 
equillbrio quebrada em doia mo­
mento•, no trecho do golo invali­
dado de Pereira Duar te - quando 
o resultado era de 1-1 t - e num 
perlodo relativamente largo da 
2.• parte. Os espahóia sentiram 
perfeitamente ne11es inalante• de 
tremenda criae - a asa negra do 
desastre eavoaçar por cima du 
suae cabeças. 

Como aempre - o mau remate 
salvou-oa, e, eles, que estavam l 
beira do naufrágio, conseguiram 
não ae deixar afundar e tocar a 
mela vitoriosamente ••• 

• • • 
Em tudo quanto se passou em 

campo - fes-ae notar a lntluêncla 
de Amaro. Ele foi o gigante, e oa 
outro1 pigmeus. Ao p6 dele, do 
seu jogo admirável de pericia, 
acçlo e oportunidade - oa que 
ubiam jogar, deixaram de 1aber, 
como que confundidos e enver10-
nhado1. 

Scopelll dera-lhe desta vez uma 
acção diferente no que toca à po­
aiçllo no terreno - mas no fundo 
idêntica à habitual. Eala tranafor­
maçlo de Amaro no médio-volante, 
tapando todas aa brechas da de· 
fesa e orientando todos 01 ata­
quea, em qualquer sector doa 
sectorea, produziu 01 melhorea 
frutoa. Tinmoa a oportunidade 
de ver um Amaro - deaarlando 
01 anos, amachucar os eeus de­
traclorea. Ser grande e domina­
dor, numa palavra. 

Mas entlo a quem foi confiada 
a tareia especifica que competia a 
Amaro í' eia o que ocorre pegun­
tar... E aqui estA a curiosidade, 

Quaresma, recuado, teve de ili­
minar um adveraário e de trans­
portar quase todo o jogo de de(e1a 
para o ataque. E Quaresma deu 
uma lição de futebol de qualidade, 
e quase escrevemos de bom gosto ... 

Nestes pilares-auentou a 
aeção belenenae. Baaea sólidaa -
de ferro e cimento. Toda a delesa 
correspondeu (delesa que soube 
transformar. se em ataque), nada 
havendo a di1er, ae não em deta­
lhe, de Sério, Vasco, Feliciano, 
Figueiredo e Serafim. 

Jll na frente - Na rei ao aolreu a 
intluência do ambiente, perdendo 
por completo a noçlo de tudo. 
Pereira Duarte reaciu. Teixeira 
da Silva pouco tez. Manuel Rocha 
desempenhou bom papel, e o seu 
substituto (Nunea) nlo melhorou 
o conjunto. 

"' . .. 
Oa espanhóia tiveram em Cle­

mente e no velho Jpii\a -um exe­
cutante primoroso na arte do 
pasae - 01 seu a melhores elemen­
toa. Na frente, cada qual jogou a 
teu goato - e por vesea bem. O 
team tiliou-ae no j ogo de posição, 
mas etqueeeu-ae de pagar a cota 
de filiação ••. e a marcação ainda 
não lhe abriu aa suas porias, e tio 
cedo certamente não as abrirá 1 

Nesta corrida que 1e vem tra­
vando em todo o Mundo no cami­
nho àas Tãctlca1-a Espanha se­
gue muito atrasada, e por maia 
esforços que taça (contratando 
um treinador ioglh para o A. de 
Bilbao e outro para o Real Ma­
drid 1) dificilmente agarrar.!. os 
que j;i seguem lançadoa ... 

O desalio da inauguração de 
Chamartin deu-nos a alegria de 
vermos uma equipa portuguesa 
dominar uma espanhola, e a tria­
teza do acu resultado com que não 
hã meio de nos conformarmo •• 
Como o desa tio decorreu - devia­
mos te1 ganho. Mas a11im não o 
quis a lei da Sorte, o árbitro Pe­
dro Eacartin e a Irregularidade da 
relva. .1 

• * • 
Real Madrid- Calleja; Cle­

mente e Corona; Pont (depois Or­
tiz), lpii\a e Huete; Al1ua, Alonso, 
Barioaga, Molouny e Vida(. 

Belenenaea - Sério; Vasco e 
Feliciano; Amaro, Figueiredo e 
Serafim; Manuel Rocha {a meio 
da 2.ª parte, Nunea), Quaresma, 
Teixeira da Silva, Pereira Duarte 
e Narciso. 

Marcadore1 - Do Real Madrid : 
Barinaga (o 1.0 e o 2.0 ) e Alonao 
(o 3.0). Do Belenensea: Teixeira 
da Silva. Ao intervalo - t a t. 

O aúmero do n/telef. é: 31187 
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magnilieo .. 110 do Vuco, aliviando o seu campo. U..rlnagll 
a tempo de intenir 

- . . . 
O t.n dó Real Madrid. A bola foi rematada ràp1damen1e, mas wnguem con•t~11·• 
• • ~r que entraaae n .. redes. Veja .. o o roato, an1io10 o carrog&do,·de Felician·~ 

Amaro e Fil(tteiredo 
'l"Jl~P'l.,....,.,. 
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luía Aguier, vencedor no enconlro Liaboe-Medrid univeraílério 
' leve do em lriunfo pelo• compenheirot 

A. l!poc11 de 1931 nllo troa-­
xc o mlnlmo progresso 
li mod11lld11dt', pois foi 
de apenas 101,70 o me• 

lhor resolt11do da tem pore dn. 
O veternno Poscool de l\lmelda 
transpôs essa a ltora no «Dl11 d11 
11.ssoclnçl!o•, o mesmo saccdendo 
com o ca mpcllo do Porto, l\dollo 
Brito. 

O sporUngalsta Lols l\gol11r 
u m,67 de estetor11) foi o snlt11dor 
mnls regala r d11 l!poc11, vl'ncendo 
os concorsos da Teça Serr11 e 
l'loar11 com 1 m,67, do reglon11I 
com 1m 65, do P orto•Llsbo11 com 
t'".69, fica ndo segando no cDl11 
do l\ssoclnçlio• com 1 m ,66 e na 
Flpaclra d11 Foz com 1m,63. 

O compeonnto nnclon11I !oi 
ganho am tento lnesper11d11mentc 
por Castro Cabrita, 110 tempo no 
11.cndl!mlco do Porto. com 1 m,65, 
aliara qac tnmbl!m !oi 11tlngld11 
no ca mpeona to de jonloru por 
am novo qoc velo a ter ama d11s 
mols gloriosas e eclctlcos cor• 
rl'lrns do ntletlsmo portogah : 
l\lvnro 1'1.nrUna Vlelr11. 

Nos nove concarso1 de 1932 
rcglst11r11m-se cinco vencedores: 
Crlstovl!o Cardoso. nfts Escolas 
Sccanddrlas. com 1m,S3; 1'1.artlns 
Vlelr11, n11s Escolns 1'1.l!dlas e Sa~ 
pcrlores, com 1 °',67: Gollherme 
de Vasconcelos no Reglon11I de 
Janlores com 101,59, no N11clo• 
n•I d11 mcsm11 c11tegorl11 com 
tm,64 e nn T11ç11 Serr11 e 1'1.oar11 
com 1m,10. namcr os qae lndlc:nm 
rcgal11r progresso; l\ntónlo Ro· 
sodo, no N11c:lon11I de Janlores, 
com 1m,64; lln11lmcntc Loís 
l\gal11r, n11 T11ç11 Serre e M.oar11 
e no Tnç11 1'1.11c:cdo Choves com 
1• 70, no Reglonnl e no Porto• 
-Llsbo 11 com 1m 69, no N11clon11l 
com 1m,72, o melhor rcsoltodo 
do tcmpor11dn. 

No 1100 lmcdl11to, 1933, comcç11 
D 11sscnto11r•sc 11 rcnovnçl!o dos 
qaodros; cmbor11 Posc:ool de l\f. 
meldn, o d11 eterna Javt"ntodc, 
ressarjo p11r11 gonh11r o c:nmpeo• 
noto nocional com l m ,73, s llo 
nomes de novos qac se Insere• 
vem n11 llst11 dos vencedor es: no 
Porto, Tnunrcs Janlor . am Jo• 
nlor de lacto; p11r11 1 m ,705; cm 
Llsbo11 o cstrc11ntc Costa M.a• 
cedo, exibi ndo om r ol11mcnto 
qac constltalo novld11dc , tr11 nS>o 
p6e 1m,65 e 1'1.11rUns Vlcl r11, cm 
pleno 11011c, g11nhn o r egional 
com 1m,12 e o Porto• Llsbo 11 
eom 1m,75, 

Cheg11mos 11 1934, onde cnc:on• .. ?. 

tr11 mos ama c:ompctlçllo qoc li· 
coo gr11v11d11 n11 mcmórl11 de 
qa11ntos 11 prcstnclnr nm: o cn• 
c:ontro anlvcrsltdrlo Llsbon- M.11· 
drld. 

Com 11 barra 11 1m,70 11 pcn11s 
dois ultndorcs llc11m cm prova : 
Lols l\ga11lr e o madrileno Rae• 
da , bom estilista qnc flgo r 11vn de 
l11vorlto. Sobe p11r11 1 m.12s. o 
por togaes p11ss11 110 primei ro cn· 
s11lo e o espanhol no segando, 
cm 1m,16 11mbos sl!o cllmlnedos. 

Como 110 tempo 11lnd11 nl!o cs• 
t 11v11 c m vigor o acta11l sistema 
d e dcscmpote (qoc daria lme• 
dieta vitória 11 l\golnr), hoovc 
qoc recorrer 11 qo11rt11 tentntlv11, 
nolll p11r11 os dois: novo d opio 
dcrr nbc 11 1m,70 e, por fim, 11 
l m,68, p 11 as11gem de l\gol11r , 
11pl11odldlsslmo. O 'spnnhol, en• 
nervado, c:onc:cntr11•sc demora• 
d11mcnte, tempo qac 11 todos.nós 
parccca Infinito, lanço-se cm 
corrida e dcrrobo 11 b11rr11 . Lols 
l\galor, vencedor, foi lcvndo cm 
trlanfo pelos c11mar11d11s da 
cqolp11. 

Os oatros s11lt11dorcs mais cm 
evidencia do rantc a l!poc:11 lo· 
ram : 1'1.nrtlns Vieira, c:ampel!o 
n11clon11I com 1 m.1 1 e d11s esc:ol11s 
Sapcr l ores com 1m,701 Cost11 
1'1.nc:cdo, cnmpcl!o Reglon11l e 
nnefonnl de Janloru com 1 m.74 
e lm,10 e de Llsbo 11 com l m,12, 
cm lga11ld11dc com Lols l\galor 
e vencedor no encontro Llsbo11-
·B11rc:elon11 com 1 m 70. 

Em 1935 foi nov11mcntc 1'1.or• 
Uns Vlclr11 o melhor s111t11dor, 
vtnc:cndo o r eglon11l com 1m,75, 
as T' ças Ser r e e 1'1.oora e Crls• 
tovl!o C11rdoao com 1 m,10 e, cm 
Borc:clona, 11 prov11 do match 
Llsboa·Cntnlonhn com lm.65. 

N11 l\ssoclaçl!o l\c:adémlc:11 de 
Coimbra 11 p11rcc:cr11 m dois r a• 

• • • •#Y 
Anl6nio C11rdo10, um dos 
melhores ae lledor•• por­

/ugue1., 
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IX - O salto em a ltura (Continuação) 

pazes com rc11ls 11 ptldõcs, m 11s 
qac nllo perslst1 r11 m: Rol Bnr11t11, 
c:empel!o n11clon11 l de jonlor es 
com 1 m 70 e llldlo Baptiste, c.oom• 
pel!o conimbricense com lm,12. 

Nos estrc11ntes vcncco am r a· 
pozlto, todo cncrgl11, ch omodo 
Car los l\nter o, de cstotor11 ml'I! 
qac no 11no segalntc se clnsslU• 
coa entre os melhores. 

Com deito, dorantc 1936, lo! 
c:ompcl!o n11c:lo1111l de Jonlorcs 
com 1m,10, regional de seniores 
com 11 mesmn m11rc:11, vencedor 
no torneio do Belenenses com 
1 m,66 o primeiro lagar no tor• 
neto da Toç11 com o seo nome e 
qae !oi 11 sc.11 dltlmn c:ompetlç6o. 

O c11 mpcon 11to na c:lonnl, dls• 
patodo no Porto sob constantes 
ogaoc:clros dca lnespcr11d11 vltó• 
rl 11 11 0 c:onlmbr lc:ensc Vorzco, 
com t m,70. 

No a no de 1037 lmpcron a ma 
vez m11 ls M.o r tlns Vlc lr11, dccldl· 
damente o homem dos anos lm· 
p11rcs : cstobelcc:eo o r ecord e 
anlvcrsltdrlo com 1m,735, e11 m• 
pcl!o d e Lisboa com 1m,69 e de 
Pur tognl com 1m,74; vcnc:ca no 
torntlo d11 Teço G11rnel, com 
1m,72, em lganldade c om Pois 
Roml!o, e nas Caldas d11 Rolnh11 
com 1m,70, 

Nos c:onc:arsos do Por to des• 
taeoa•sc oatro 111lt11dor de boa 
plnt11, l\lbcrto Conho, c:nmpcl!o 
reg ional com 1 m,70 e novo rc• 
c:ordtsta r eglon11l com 1 m.,75 111• 
c:ançado no c:onc:orso cm Vt11n11 
do C11stclo. 

l\ 11ssln11l11r 11 estrelo, nos Jo• 
goa N11c:lon11ls do Estoril, d e Gol• 
lhcrmc Espirita Santo, s111todor 
noto, vencedor com 1m,665, 11 pc• 
s11r do estilo rodlmcnt11r qae 
cmpreg11vn. 

V11mos agor11, nestes dez 11nos 
qac n os lolt11m pnr11 chegar à 
11 c:taolld11dc, 11c:clcror 11s rele• 
renclns. 

Em 19158, 1'1.nrtlns Vlelr11 me• 
lhoroo de melo centímetro, 1m.,74, 
o sca recorde oalversltdrlo e o 
vencedor do c:11mpeon11to d11s 
Escol111 Scc:anddrlas, Esteves, 
velo 11 ser c:ampel!o rcglon11l de 
Janlores com 1 "',73. 

No Nacional de Janlores, Gol• 
lhermc Espirita Santo c:onsegola 
soperar por me 1 o c:cntlmctro 
{decididamente 11 tabela do époc:11) 
o melhor recorde de Posc:onl, 
qac daroo 23 anos; menos feliz 
no nac:lonal de senior es, !leoa 
cm 1 m,75, o soflclcntc p11r11 gn• 
nhnr. 

O portacnsc l\lbcr to Conha , 
c 11mpel!o regiona l com lm,76, 
melhoroa, de novo cm VJ11n11 d o 
Costeio, o sea recorde p11ra 1 m 77. 

Em 1939 n11d 11 mer ece r ea lce; 
pora c:lter algom lacto, 11pont11• 
r emoa 11 sarprcs11 d11 dcrrot11 de 
Espir ita S anto por l\lbcrto Canh11 
no c11mpeon11to n11c:lon11 I, com a 
marco de 1m,75, 

Em 1940, as procs111 eomcç11• 
ram cedo; no mesmo dl11 16 de 

Jonho, dois novos bateram o 
r ecorde no e! o n 11 I de Espírito 
Sento. No Regional de Janlorcs 
do Por to, o bracarense Bastos 
1'1.11ch11do snltoa 1 m,833 mns cm 
Llsbo11, cm prova especlol, oa· 
tro janlor, Pedro de Vnsc:once­
los, tr11nspô1 1 m ,835. Como se 
verifica, 11 sobld11 do recorde nn• 
clonei foi aotenUc:o Jogo de prc• 
c:lsllo, mlllmctro 11 mlllmetro. 

No torneio de estreantes rcvc• 
la•sc oatro 1111lor : 1'1.otos Fer• 
n11 ndcs, qoc bote o mdxlmo d11 
c11tc11orl11 com 1 m,10, depois o 
d os prlnc:lplantcs com 1m,73, 
sendo 11lnd11 cnmpel!o de jonlo• 
r es com 1m,so. 

No campeon11to nac:lonnl, 011 
plst11 do Lima, Espírito Snnto 

Guilherme Eapírilo S11nlo, 
no conc urao do Etloril, 
onde conquítlou 11 aue pri· 

me1r11 vil6rie 

decidia-se a rec:aper11r o sca 
bl'm e clcooo o recorde p11r11 
1m,so. Como se 11.lnd11 fosse poaco, 
no dec:lln11r da épocn qac foi a 
melhor para o salto em altar11 
portagab, cm 2.5 de l\gosto, no 
cncontrt 6cnllc:11sS E a de 
M.11drld, Espirita Snnto, cm com­
pctlçl!o com o csp11nhol Pons, 
c:onsegolo vencer 1 m,88, qoe é 
alnd11 110 presente 11 maren Dll• 
clono!. O cspnnhol pnssoo 1m,s1 
e 1'1.ntos Fernandes t "',79. 

O melhor s111t11dor de 1941 !oi 
om jog11dor de late boi: l\ntónlo 
1'1.nrgaea, d11 categoria de honra 
do l\c11dl!mlc:o portocnsc, soltoa 
1m,75 no c:11mpeon11to n11clon11l. 
Tr11t11va·ac de oatr o snlt11dor 
n 11to, com cxceleatc abasteci• 
dndc, mas com escassos conhc• 
cimentos tl!cnlcoa. 

O br11c11 rcnsc Beatos M.nc:h11do, 
no encontro Porto Llsbon, p11s• 
soa 1m,71; cm mais t.ruc c:on• 
corsos dlspat11doa dar11ntc 11 tem• 
pornd11, os melhor~s vencedor es: 
Fernando Gocrr11,l\lberto Canh11 , 
1'1.ntos Fcrn11ndcs e P16c:ldo, fica• 
r11m cm 1m,10. 

Salaaar Carreha 
(Conliuua na pdgina 12) , 



' NOTAS A MARGE·M 
do Campeonato Mundial de Oquei 

IX- Sete equipas em coniunto 

F 
EITl\ 11 11precl11çlo, Isole• 

demente, de cedo ama 
daa 1cte eqalpn1 qac to• 
morem porte no torneio 
lntcrn11clon11I, dlspatndo 
no P1111llhlio dos Dtapor• 

to1, ali no Pnrqae Edanrdo VII, 
11nnllscmos, agor a, cm slntese, n 
11cçlo conjonto das tormos com• 
pnrtklpnntes do competlçlo. 

J6 se disse qoc o triouro coo• 
qol1tndo pelo gropo losltono -o 
de maior força ff•ica e mai1 pre­
paraçllo Ucniea - foi de todo o 
ponto meritório. rins nlio ~ 
oclo10 r epetf.IO... l\o menos 
poro qoe nem seqoer restem dd• 
vidas acerco de 1on Jostlço e 
merecimento nbsoloto. 

Hll, todnvlo, n eonsldcrnr n 
vnlln t~cnltn de ootrea eqolpes, 
mormente as dn lt6Un, Inglaterra 
e Espanha - este dltlmn com 
estrela 11nsplciosísslme. 

Ponha-se de porte, portento, 
o gr npo de Portog11I- toJe ao• 
perlorldnde manifeste nlio dei• 
zoo dl'.ivldes 11 nlngo~m 1 - pare 
eatnbclecer ons cplonos de evo• 
llnçlio• entre as tormns reatnn• 
tes 1 e, dcstllrte, oflgore•sc-noa 
poaslvel eatllbclcccr p n r n l c 1 o, 
qoonto e plono second6rlo, entre 
11s eqoipos da Esp11nh11 (3.0 lagar), 
lt6ll11 (4.0) e 111glntcrr11 (!!.º), po1fo 
qac 11 B~lglc11 (2.") - com 11 
gronde benellcioçlio do primclr11 
derrote coflclol• lmpo1t11 11os 
brlt4nleos- fica, mna 1bmente, 
talvez, cm noss11 oplnllio, nom 
plono lmedl11t11mcnte Inferior . 

E 11 Franç11 e 11 Solç11, por or• 
dem n11tar11I, tlnhom de, tot11I• 
mente, ser dos dltlmos. .. Tio 
grande foi 11 diferença vcrlflc11d11 
- moJto emboro H goolescs po• 
deaaem of11n11r•se de om trlnofo 
c11pol11do• sobre os lt11ll11nos 1 
Poro tlio esu~o resnltodo (1-0) 
contrlboln enormemente o lncl• 
lamento deste bom qolio Infantil 
pdbllco por tagoh. 

.l\bstr olndo P ortngnl - sem nm 
erro scqoer 1-cnJo comporta· 
mento teve consogrl'çlio Jnst11, 11 
equipo qoc se nos eflgoroo mola 
bem 11petrech11d11, em valia I~· 
enlcn do jogo, foi 11 do l t6ll11. 
Todo certo e todo bem - mos 
trea derrotes irremedldvels 1 e 
todos eles por om slmpllcfsslmo 
golo 1 Contro Portogol (2·3), Es· 
pnnh11 (3-4) e Fronço (C>-t). No 
entonto, os lt11ll11nos, goohondo 
à B~lglco e à Inglaterra, 11 om• 
1>01 por 4-3, poderem, ainda 
assim, redlmlr~se. 

.1\ torm11 a.zurra pecoo abmeote 
por alio ter DV11nç11dos (Poaer e 
Torre Uzernm 11pen111 de digo• 
rlol1t11s>) à 11ltor11 do resto da 
eqolp11-porqo11nto os veteranos 
Grossl e Kolmnnn chegar am 
pera es encomendes e Cergol e 
Bcltlnl alio des11lln11rem. VeJom• 
-se, como simples omostroa, os 
r eaoltodos - embore 11 to r mo 
fosse doa poocos (slmplrsmcntc 
eom Por togel e B~lglcn) 11 olc· 

r ccer, 0 11 qoodro gerei, margem 
de golos lnorl!vcl: 20-16. 

Dlgo•sc. e11trctnnto, qoe 11 cs• 
trela da lt6lla «enebrloo• 11 cri• 
tlca e ccntontceco• n assistência 
- com 01 seas 7•2 à Solça; mas, 
depois, nlo corr espondeo • •• 

J6 o mesmo se nlio põde dizer 
do compor tamento da EaJ!nnha. 
Foi em todo cnelcnte. li mais 
do qne serio lfdto esperaf'4c de 
ama eqolg11 estruntc- qae ape­
nas am me1 11nte1 havia tomado 
parte no tor neio de riontreox 
e se clesslllcoa em qoarto lagar 
entre 1ete. l'\111 01 trlonlos sobre 
o B~l glcn (5·2) e a l t6llo (4•3) 
conatltnlram cavl10• 1 como o 
foi n der roto aolrldo do lngln• 
tt rrn (3-4). 

Em Lisboa. os eapnnhóla vol• 
toram o ganher nos ltnllnno1 -
pelos mesmos "'3 - e empate• 
r11m com 01 belgas (1·1); deram 
qoe lazer 11 Por tngal (1•2) e con· 
tr11 11 Inglaterr a (2'-5) n eqolpo 
voltoo n dor boa conta de si. 
Nadai, depois do noaao Cipriano, 
foi o melhor kt1t:per qoe epnrc• 
ceo no Pnvllhlio dos Desportos: 
e Serra om dos melhor e. m~dl os. 

.1\ Inglaterr a - por trh lace• 
tas pr imordiais: soa classe npar• 
te, san desventorn , e, tnmb~m, 
descr enç11 no conflrmoçlio do 
tltolo qoc mantinha, sem derro• 
te, desde 1926- merece loo11ores 
pelo desportivismo qae mnnlfes• 
too. Slmplesmente ndmlr611el. 
Um cnmpclio qoc osslm perde, 
nlio ~. alio pode ser , am cnm• 
pelio deatronndo 1 Tltolo 11 mais 
oa n menos - qoe Importa? 1 l\ 
<irli·Bretnnhn, Jontnmente 11om 
Portogol, sto soccssor na lista 
de campeões do riondo de oqael 
em patins, deo om <!J:emplo dl· 
gnlllcnntc e apreciado por qonn• 
to• tem do desporto 11 verdndelr11 
nOÇliO. 

rias os brlt4nlcos - qac J6 om 
mh entes, em riontrenx, hn11lnm 
decepcionado e perdido o ceptro 
da lnvenclbllídnde - tinham de 
deixa r ficar o tltolo em Lisboa •.• 
Er11 fntnl 1 l\pnrtc Poyton, Bc· 
d11>ell e Goodnll, todos estilo ••• 
lntlgndoa- e 11 nnçlio ncobnrn 
de passar por ama dor11 provn I 
\ii'altcr s, Holmc e Ncwbory pre• 
cisam de contlnnndorca... E 
nqoeln primeir a derrota (0·6) em 
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face da B~lglc11, lnclt11dn e nplnn• 
dldfsslmn, lol realmente demoli· 
dor a. O creato• velo notorolls­
slmnmente-e era de csperor. 

França e Salço estovnm desde 
prlndplo condenados e aoJeltos 
110 lr nC!nsso: os lr aneeses, deves• 
todos pela tor mento qoe avesso· 
loo o riondo, llgornvnm na qon• 
lldnde de crecopcrnntes», moa 
sem libra , embora com vontlldc 
Imensa. Isso, pOr~m. nlio lhes 
bastoa 1 .1\ eqolp11 - nl~m de 
Com te - era jovem e Inexpe­
riente de mnl1. E, no qoc res­
peita no1 hclv~tlco1, 060 vimos 
modonçn para melhor desde qoe 
o H. C. riontreo:a: nos visitara ••• 
Qnnse os mesmos elementos -
na molorlo cgnstos» - n derem 
11 lmprcaslio de... 11ompnnbl11 
ambalnnte de ,atlnndores em 
veraneio. rins, desportlataa nt~ 
à medal11, deram qannto pode­
rem - apesar de sempre ven• 
cldoa. 

Dcl:a:dmos propoaltlldomente o 
B~lglcn poro o llm. Comporta• 
mento fora do normal (o melhor 
de sempre l) embora hootesse 
vctcronln cm trh homens (Bo· 
gncrts - ti po euentrlco n eqal• 
par-se ••• - CoHnert e Van Holl, 
am caem cabelo• qoe ainda deo 
lições de energia 1101 novos). 1\ 
vltórlo aobre os brltành!os foi 
om clndfclo»1 mas o empate com 
11 Espanha deo·lhea n gnrnotlo 
do segando lagar, desde qae 
Portognl, Inglaterra e lt6lln se 
defrontavam f.ºr ama sopremn• 
cio qoe, nllnn , •elo o c.!nbtr nos 
losltnnos - enqonnto os oatros 
dois se pr ejadlea vnm matan• 
mente com vista 11 posições de 
segando plano 1 .1\ B~lgl111 lol, 
em 1omn, lellcfaslmn na soa 
vindo 11 Lisboa. 

No conJonto, as sete eqalpo1, 
contadas as 10111 comp11rtlclpo· 
ções nos camp,onetos mandlalt 
e eoropeo1 e nos dois torneios 
lnternndonnls de riontreox (o 
próximo ser6 em Lisboa segam• 
mente) crcdltnm•sc dos r esolto• 
dos gerais segalntes: 

J. V. E. D. Golos P, 
Inglaterra(• ) 77 68 
F...._ ••••• 8S S1 
I Wla ••••••• 7S &9 
Portupl.... aa U 
SaJça ••••••• aa a< 

• 10 
IS 
s 

17 

s 
u 
SI 
21 
u 

"-1l-t06 100 
238·210 71 
171·~& 71 
t76--IZ8 49 
186-W 65 

B~lca ••••• 13 1P 
~1~(°'"):_.;;1;;.1_.G_._.._..-.-.._.. 

s 91> 1<1-\US '5 
1 a - 13 

(*) - Derrotu em 19'7: a:o Torneio 
de Montro111 (Abril} contra IWla (~S) o 
Sulç:a (H) ; • Detle campeonato, em. u ... 
boa, contra 861glca (0-G). It"1a (,..•) • 
Portugal (O-s). 

(") - Apeou um torneio (Moutreu) 
e out.ro camp60D.ato (Lleboa) ambos a.o 
ano ... em curso. 

Sbmente tr~s nações (8~lglc11, 
França e Salçn) dl1potnrom os 
treze campeonatos e os dois tor­
neios de l"\ontreax. l\ Inglaterra 
alio foi no torneio de 1946 e o 
lt61ln leltoo n dois campeonatos. 
Qannto 11 Portagnl, com oito 
cnmpeon11tos, tem, 11 oeo lavor, 
o bom compor tamento nos dois 
torneios de riontrr ax (2. 0 em 
19461 1.0 cm 1947) e os seis triao• 
los neste campeonato do Mondo 
- pelo qne n aoa poslçlio, como 
mais moderno tntre os 11ntlgos, 
descontada e estrela do Esp11nho, 
pode conslderor-.se dos mela 
vantoJosns. 

NOTA. - Coaaultar os ndmeroa W. 
2&9, %40, ZU. ZU.. W o M9 para compi• 
laçlo doa coment,rlo1 acerca do campeo­
aa.to mundial d• oqucl em patlo.1. 

l\ scgolr 1 X - 01 que nifo oie· 
ram .... 

•• 



O comb.tt clt &o.xt •Dltt o •••o ]o• 
Walcott to aoleto ]ot Lota proclaalo uaa 
ela• ••lore• tea<çBu popalaru clt 4ae •xht• 
atacSrlt "º' l.etaclo1·Uafdot. 

O p4bUeo, t1eu10, 4110 eaet.la litoralaont1 
o r«tato do Meclhon S4oare Gatclm, clc 
Nova Yotlr.. •td&eou, coa 4" euu da.eo ••a• 
tldo1, a dtctcllacla cio fa•o•o &oúarclebo 
ci. &roHt • aululu • ,,....,~º clucaracla d• 
- aatlatlco fatte. si •• pote! .. ao cabo clt 
ama !.ora •• l>•tallaa •attt o tolo t o Hto -
bat.U.a •• 4ao o reto rldf.,.Jarboa t a&ettll 
o pro•er\,t.I t.aJ•f•o. por da.ai •••e•-o Jdrl, 
contdtafdo por clol1 jolau .Jntetúdao .. • 
aa b&lt•O 11oa111 .. 1t, atn&ala a clntete • 
Joe Wal,ott t roa&oo· U.t 11•• Hrcladcha 
fottaaa P•.,.,.l,rla. 

O caapelo cio M1tado do I.ou, rapas 
li.o••·~·•·o • de a•• caaaara. toda. pro••, 
foi o primeiro • rocoah1cer_,t •u.cldo 1 Mal 
hada 1oedo o d•l>rt cio dldao apl•ócl!o, 
Ioa.lt. tapou a celtee,a com. a toalha, "''tia o 
'ºª''º 1 duua o• di•rau do rect.l~olo, a 
umlaho cio u•tl,rlo. Foi pr1d10 duud· lo, 
aotH 401 11 1mbreoha111 o.o melo da turl>a, 
para li.e •tr oator;ada oma Yltdrla lmer1dcla. 

A 111olt1cllo ro111ptu loio aam c&ro frtlli• 
tko de pro1u101 • o pobu Loale, com u fel· 
ç8u pl .. du, 1aairaaclo cio aarla •de &oca. pn· 
Hacloo a mah vloloala pete"ada da 1ua corrtlra. 

A lmpHlll& ao•lorqafoa, c:oaqaanto alo 
e1Uja ~oaapl1tam111lte de ac-ordo, acolheu o 
re•oltu!o ltlJl entv1fa1ao. Do• ttfnta • trl1 
ioreall1tH prueatu • balra cio rl•ia•, oma 
•l•t•H uuiara quo Wolcoll ;aal.oa. O prd· 
prla ir&ltro, Ru&y GolduteJa, clh: a mumo • 
a11looa o ruahedo aa qaallclodo ele Haddo. 

1 o• Loah, quando pOd1 ,,.,..,,., a ta• 
o•lnflo, lhrem1au. te'I• o deaa'hafo u•uhatet 

•Creio~ •• ., m11ecido o re1altado aa111to11 
auho al>orteddo coat•o me1mo. Fts am. com· 
&.10 detHthol 1 f' alo •oa o 4ae fui oatror .... 

P.ra tneoatur oma ateaaute expl1eatha 
a ..... lacopaddeclt aulfuta, Loalt eH<iU" 
'ºº ttt fueturado 01 01101 da alo d.baita. ao 
decorrer do cotnto AINlt• ....... rad.lojt&• 
6a1 U rtYelarera 40 .. ap1au luxou u utfcola .. 
(811 • ct:a• a oHatota ea1' lo.tect .. 

Weltott. o puillhta Yclttaao 400 10&!0 •o 
rlaiat 1toa •o•l>r• da aeclo. l111plredo aa 
leUddedt e ao lotaro do1 Uai ul1 61&01, 
cl.orou do cluupuo 4au.do oario • dtd1lo. 

Seotha o luoc1110 com a.a• ad•ertlada do 
DHllao, fi 4ot a 1orlt li.o lta lido m•clrHta. 

Ouldo p1l• l•prta" eoaunoa ;ruclo 
.U.aldod1 au •• 'º"' palanu 1alua•lbe clo1 
1'1>101 trHpauadat d1 •••r•ura e 

eOepoh cio primeiro •uaho compruacl! 
tio• a •ltdrl• alo podle fu;lr· ••· 1 oo Lo ala 
je•ale •• a&olou com 01 1.a1 iolP••· Maa• 
tl•t·m• aa cleleoel .. cloraat1 01 clol1 U1&lto1 
cl1rraclolro1 por(jat P••'"I ter 1oporlorldeda 
de pon•o• 1 n.lo 4uf1 arrl•cai·•• • am. 
bocltoat ao• dhl•o• IDltantu•. 

No dle 11i11lato, comoçoo a cair 1o&H a 
auo do Go .. rHdor do Eeteclo do No .. York, 
o ttmlv.t Tomu Dnny, alll ci.11 .. lro cio 
eorrupoaclbclo, Slo u ucl•maçBu popola• 
,., e~atra o ro•ultado do ••at<li• e 40• eciael• 
.,a•l•tr•do traa1ftrt para o Coronel !:.•••· 
prHld11111 • clltaaor cio p11áll111110, 

Joe Wob11or, orhatedor • HprutDtaatt 
cio W oleotl, aprtuatoo lpalmoate o "ª pro· 
t•tto coatta o re1altado do com.h1u. haeHa· 
clt·'" ao poa1u1çlo leurltt "º' &ol<1ID1 clo1 
Jobu • coaiia 4oe a cled1lo •d• uriata. 

Eotutaato. eom aolta dHportlY!clecla, Joe 
Loal1 coactdto dude já o cllrdto de o•• cler 
forre oo Ha rhal. O co•!.•te d• .. t..Uaor·H 
em N on Y orlt tal•u DO Eaticllo d ... Y aake11, 
oadt u pr•tl•• o &ue&ol todo o aao, • cala 
cepttldade r• iala por ollllala all upcctacloru. 

Ad ]uaho. por c••••<ialada, hntr' l 
1upullcle da tur• dolo caapell11 .&eolatoo 
do Joio cio &ou 1 Joe Loalt, o eaaaptlo aott­
rlal, etjt>tlt 4uo ltaa eobr• • ••"'ª • eoroa ela 
ruluo, 1 Juuy ]ot Walcott, o campeio 
aoral , a quem f11rtuaa • ritórla clepole de 
la&orloumHI• o!.tlclo, ao• 4ao, 001 oU.oe ela 
oplallo pdbllco, i o •erdecltlro dtular cio 
caap1oaato. - R. B. 

J .. W•lt•tt, Jv•nt• • 11.• ••nlto, o torrdo• t uJv •• Hlo, ttlvuJo-.H u:to coada•• 
.. ,., fH • Mltt• tonl•.IH • , • • ,, •• L .. ,, .,, .... "• H.t.J. • • H#Hr• ..... H .,, •• 

• ..,. t•t11t•1 ... ,. ,. •• .,. 

!.• dm• • A1tel H•Of 1 lo• .. • IH Loul1, co• o. luntllllto• "°' u/Ç(Ht 4•P•dtadot o• 
1••l•• Ja loao Jo rl•to•. ••tu 4• co•elt1'Jo 1 t • .. ,.lto J• c-oa6•t•• E.a ••••• i Se o. 
HZ.0. Jo co•6.t• . W..1 .. Wakott. alo 6-.t•••t • ,,.,. •••f'tl•ar fu•m oacncc• • •lt6tJa, tl· 
•••• .. lfft•I 1 Jot•• .. t• Jtel.1IH. A. t.-PrH•ht, t..ci.to h IMato.r. H•17 B•loll, co•pro. 
••tlJ• a coot.ui•lt• •• .,,.., • a&t>Jo 'HMff.r. c-oao ti• Lo./•, •a.ti• o.lo ftlU... a •••ff 

NffH ti• CHtHf .. tPIO, tlllt• da.r•••nte a 4f•• H pu~• ao.,,..,. 

Art•I t•• • lllt., u • n• lu•• co.oHCtltl.a• da .. ,_u. f•N• Ja IH L .. 1,, J•tai.te • ••• coai.ata e•• J.. WaJ~ott. Daroa ••t• .. ,_..,_., •• caH 
,., f • •I•, L.a/1 cOA.Hlulv .,,.,,... ... a.l•tl• co•h.ltJo. Hr• tau•l•u • fuano aualto •• Jlllcil ..,,,.,. •• A ... •l•l• ti•• I••,.•• m o•tt• 0 ••Pmt~ 
CO• rlforo .. HHdtl•'• t Walcott ec••• Ja •1Jlkar • loll'a Ja tllnlta a u ••ra•• Jt Lo•'4 , .. ,.. •• .,. Hà a •lolfael• Ja eJ~aa (tJ. O , .. paio Je«; 
• <••1111&0 Ja /oaa (1) • (1) • ... azprt11lo mala H/tlaHt• a turot. Lo•l• .,,, Jtlt•J• ... o• coto .. IH nlta• f•a •• .,,,.Ja ao c•••tUlo (4) 1 La•I• r _,., • l'tH•H uatar·•• •• lo•• I 6)1 o .. /otfo Jo C"o.mpdo 4 bam P•t••'•• ,.,. .... <"., o al•tmacl•••to '°" •••'!'/••a N ••Atúa (6}. L ... 1_, 
l't~t• a/oa//jar ••tu Ja ,.,,.,, (111 o 'rhltrt1, aotaaJo f•• o , .. ,.,. •lttJa aao ulw. do ltt•tlo lrlta·ll•• o."""" .. A •'4•nd• ... ,. o cu.., .... . 

'""'• - Ja brHeo - •.a•at:la.aJo o l••H (1), Lool•, J' J• -4, ª''ª"ª tt•• o ''''"º làt U•Pt a r-Hlaa J .. ,..,.., 



CAMPEDDRTD 

(Conrinuaçao da pdg. 2) 

Curado, José Maria, Alexandre, 
MiJuel, Brioso, Alcino e Fran­
klin. 

Arbitro - Adriano Gonç.alves 
(de Coimbra). 

E
lv~s fez tudo quanto podia 

para desfeitear o Sporting. 
Maa para ganhar ao Spor­
ting, na sua forma de 

campeão, é preciso ter jogo firme 
e alguma sorte. Se não falharam 
as duas coisu ao grupo elven1e, 
por certo não teve a última pelo 
seu lado ••• 

Assim, mais um obatáculo ven­
cido. Os campeões passam muitas 
vezes dificuldades, e aos especta­
dores menos serenos ou mal ha­
bituados deixam nessa altura a 
ideia de uma inferioridade que não 
existe. 

Podia o Elvas, indiscutlvel bom 
grupo, dominar todo o tempo, 
que nem por iHo o jogo nos con­
duzia a outra impreuão acerca do 
que vale o Sporting no actual 
momenlo. Aceita-se no entanto 
c·omo sintoma agradável para 01 
defensores da Provfncia, no rol 
doa quail pedimós licença para 
ficar incluldos, o facto dos elven­
ses só no último momento do de· 
safio se considerarem der rotados. 
Todas as informações, e algumas 
de boa origem, nos garantem que 
Azevedo fez exibição digna de si, 
de modo que os remates enviados 
às redes leonina• devem ter im­
preuionado .•• 

Mas cá está: - Os lisboetas ga­
nharam o desafio. Não o• aban­
donou a «sorte dos campeões», e 
contra ela pouco vale o dom!nlo 
adversário, o seu melhor com­
portamento-tudo quanto ee diga 
e se escreva. No meio da «desgra­
ça» e da confusão surge sempre 
o ralo de luz, e os «sportingueo, 
(como costuma escrenr T. da S,) 
provocaram o seu aparecimento 
as vezes necessárias - mail uma 
que o Elvas afadigado e perigoso. 

Tanto bastou ••• 
Os grupos: 
Eloas - Semedo ; Galinho, Ne­

'\Tes e Oliveira; Rebelo e Gomes! 
Vieira, Massano, Patalino, Sousa 
e Angelo. 

Sporting-Azevedo; Soeiro, 
Manuel Marques e Juyenal; Bar­
rosa e Verhslmo; Jesu~ Correia, 
Vasques, Sidónio, Travu101 e Al­
bano. A 

Arbitro - J. Trindade, (de Se­
túbal). 

s coisas não correm de fei· 
~lo para o Olbanense. 
Depois do empate em 
Coimbra e derrota no 

Porto - ute empate 6 possivel­
mente mais demolidor. Que o 
Lusitano não é peste nenhuma, 
prova-o com os seus 4 pontos, 
tantos como o seu adnrlário re· 

8 

\ 
Os pedidos devem ser feitos sem demora 
p a r a .pode r e m s e r a t e n d i dos 

"8.11.n. a partir do 1.° número de Janeiro, vai .publicar 
uma nova Separata denominada «ÁLBUM DOS JOGADORES» 

Em cada número publicaremos uma bela fotogravura em 
ponto grande acompanhada de dados biograficos de dois 
;ogadores de futebo l pertencentes aos vários Clubes do País 

Pedimos a todos os nossos Agentes que indiquem com antecedência os números 
de exemplares que desejam, a partir de Janeiro próximo. Todos aqueles que 
desejem adquirir a nova Separata devem requisitá-la à Administração da «Stadium)) 
ou ao Agente da sua localidade. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida à «Stadium» 

RUA DA R O SA, .zS.i-:t.º - Telefone 3u87 

continuará a ser vendida ao mesmo p reço t 

FUIEBOL-JUNIORES 
N o passado domingo o pú­

blico acorreu em grande 
número aos campos onde 
foram disputados os jo­

gos de j unlorea, e isto é a demons­
tração pura e simples de que os 
apaixonado• do desporto rei pro­
curam nos jovens jogadores os 
seus ídolos de futuro. 

Cada e1pectador admite que elte 
ou aquele jogador subirá ràpida­
mente à primeira categor ia, e al­
guns juniores aão comparados 
pelo !laico ou maneira de jogar, 
aos internacionais de momento, e 

gional. Mas o campeão algarvio, 
com muitas presenças na grande 
prova, era considerado Cavorlto. 
Pelo menos no papel. 

Pois ainda para contrar iar todas 
as 1upo1ições, o Olhanense •ó 
coneeguiu o ponto de empate 
quando o Lusitano jogava apenas 
com 9 homens r 

Até colhermos outru impres­
sões, julgamos que deve coneide­
rar-1e o team algarvio de Vila 
Real de Santo António, 1e' não 
como Tomba-gigantes, pelo me­
nos com a rmadura capaz de lazer 
amargos de boca . •. 

Alinharam: 
Luaitano - haurindo; Mortã­

eua e Caldeira; Camarada, Ma­
deira e Branquinho; Almeida, 
Vasques, Angelino, Cabrinho e 
Germano. 

Olhanenae - Abraão; Ricardo 
e Nunes; Janubio, João Santos e 
Acácio; Moreira, Joio da Palma, 
Cabrita, J oaquim Paulo e Palmeiro. 

Arbitro - Joio Santos Júnior. 

desta maneira a hipótese número 
um que 1e admite e de que eles, 
num futuro próximo, pouam 
também receber a internacionali­
zação. 

Ainda não conseguimos ver, 
como desejamos, todas as equi­
pas. Esperamos o final do apu­
ramento dos vencedore• de cada 
série, e então, na Case tina! da 
prova já alguma coisa poderá aer 
dito sobre o valor individual de 
alguns jogadores. 

Os resultados dos jogoa foram 
os seguintes: 

Futebol Benfica 0-Tarujense 1 ; 
Estrela Amadora 3-Caea Pia 1 ; 
Alhandra, 1-Águia VilaCranquen­
se 5; Sacavenense 3-0perãrio Vila­
Cranquenae O; Sporting A 3-0pe­
rário O; C. P: 0-Mirantense 1; 
Estoril 2-Parede 1; A !lético B 6-
-Cascais O; Desportivo Operá­
rio 1-Arroios 1; Cascalheira O­
-Benfica 6 e Palmense 1-Atlético 
A O. 

Ben!ica, Atlético B, Águia Vlla­
Cranquense, Sporting A e Sacave­
nense obtiveram os melhores 
reaultados da jornada. 

Começaram a definir -se as posi­
ções em cada serie, mas não seria 
prudente lazer vaticínios antes de 
terminada a pr imeira volta, pois 
que ainda Caltam duas jornadaa, 
e até lá pode aparecer alguma sur­
presa 1 

No entanto os t rês grandes, 
Benfica, Sporting e Belenenses, 
equipas que consideramos bem 
apetrechadas, podem-ae conside­
rar apuradas em cada série. 

Outras há que caminham firmes 
e que querem comparecer na 1e­
gunda fase da prova, e entre esaaa 

equipas destacaremos as do Esto· 
ri!, Atlético, Oriental e Aguia 'ri-
laCranquense. . 

No próximo número dedicare· 
mos especial atenção ás eq61pas 
que consideramos num stgundo 
plano, mas que teem moatrado um 
apêgo à luta bastante de louvar. 

O melhor marcador de golos, 
nesta jornada, foi o habilidoso in­
terior esquerdo do Benfica, Neves 
Pires, que com os seus quatro 
golos, igualou Sérgio, avançado 
cei:itro do Sporting. 

E interessante regietar estes ' 
casos, porque, pelo menos, dio 
indicações quáei seguras, sobre os 
melhores rematadoru das diver­
sas equipas. 

No próximo número tentaremos 
fazer uma escala dos melhores 
marcadores da prova, e quem sabe 
se ao vencedor será oferecido ai· 
gum prémio ••• 

M.V. 

Ano V 1-11 S6rle- N.0 2M 
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O BELENENSES 
,., 

nao devia perder .•. 

Uma impressão 
de JULIO CUETO 

Jullo Cutto, o chtft da ru­
brica duportiYa do cllúlo cln­
fotaadonea•, um.a pu~• de cd­
tlco muito conaiderada, 4uiz dar 
a cStadlum>, gentilmente, uma 
lmprtuio do encontro Belenen­
••1-Rtal Madrid, com o que n o• 
HntlmO<I m ulto penhoradoa. 

Para «Stadium» 

.Vo domingo, em Madrid, era 
um ~rade dia de f•da de11porli­
oa ; m auguraoa-1e na capital de 
e.ponha o m•lhor campo de fu­
tebol da Europa I 

O ea forço realizado pelo hi1-
16rico clube madrileno n4o /em 
paralelo no .Jfundo e lodo11 011 
elolfio11 e homenagen• que lt' pre1-
lem à Dire,ç4o do clube a qu• 
pre11ide o e:r-jogodor madrid1lla 
Santiago Barnab<n 11er4o poucoa 
e in11ignificanlca ~e se tomar em 
con1ideraçlJ001 beneffcio1 de Ioda 
a e8pécie que re1ullam para o 
Clube da poue de uma conllru­
çlJo moderna, formoaa e con1-
truida para 1ati.•faz.,- durante 
muiloB e por muitoB ano& lodo& 
aa e:rig i ncia1 da aociedade, do 
pdb/lco e a inda da própria capi­
tal de E•panha, que pode Hn· 
tír-•e orgulho1a d<11la conquilfa 
que ;nada cu.toa ao erário pd­
blico ••• 

A (ella desporliuo ealaoa, poia, 
jualificada com prtvia 11ofla de 
pombo• e com a pre1ença de uma 
tQuipa portug ut'la, o 8 elenen1e11, 
cujo• jogadoru 1audaram o pd­
blico lran1porlando bandeirinha• 
e1panhola11 na11 mlJ01. 

A equipa do Real Madrid n4o 
e&lá a tom com a imporllJncia 
indi1culfoel do clube que, para 
maia, olllenla o Ululo de cam­
pelJo de E1ponha. O Befenen11e11, 
pelo 1eu lado, e.tá 11o(rendo 
agora -z mtlamor foBe que eri­
gem os lempo1 modernos e a 
adoplaçao dos 1eua nooo11 ele­
menlo11. 

Acima de tudo, Julio Cutto 
re•ela-•e um crhico de alto a 
baixo, de boa obae"açlo e exem­
plar Imparcialidade. 

Por i110 laloez o começo do 
encontro n4o corre11ponda na 
1ua reali:açllo ao prellfgio cre­
ditado por ambo• oa clubeit. Po­
rém, parece-nos noláod a oeri­
ficaçlJo de que oa j ogodore1 por­
lugueua con11cguiram deaorien­
tar durante quatte a metade do 
primeiro l•mpo o R~al Madrid. 
A lática do Befen 11ntte1 foi, a meu 
jafzo, original e eficaz; com a 
condiçllo de que 0 1 deanleiroa 
tenham maior decis4o para ati­
rar ao 1rolo que aquela que de­
monatraram ontem e por cuja 
ra:::ão ,,.rderam magn(fica• e 
clara• 0 1 afi6e1 de adianlar4e no 
marcador • .. 

Dos mi!dios para diante, 01 
portui:uc1c1 .in1:nram clara e ni­
tidamente a IV M para o aloque; 
e de médiott para lrá1 a láctica 
defentioa dt: par111 11ra praticada 
com eficácia. Devido a i1110, ca1-
loa muito lrobalho ao Madrid 
impor-111 no sturundo l ttmpo e 
decidir a partida a Hu favor 
por 3-1, devendo ter -ai: cm conla 
que Euarlin an ulou inju1ta­
menle, por um fora de jogo ima­
ginário, o melhor do• golo• mar­
cado• no novo Chamarlrn. Por­
que entto o marcador citava 1-1; 
e de haver tomado a dcanteira o 
Belen11n11ca - como era ló!fiCo -
é muito prováocl que o Madrid 
n4o lioaaae merecido elle encon­
tro de futebol que oem a aer 
como comtço de um nooo capf· 
lulo da oolumoaa hialória do 
Real Madrid. 

J. e. 

BASQUETEBOL 

E' im'possível ganhar 

em MADRID I 
Po 

llá sempre um complexo de in· 
ferior idade, quando uma equipa 
p'lrluguesa ae apresenta fora do 
pal1. 

r. Porquê ? 
E indiscutlvel que ainda não 

p.1uulmos as qualidades india­
pcn aiveis para enfrentar todoa 
º' centros que s e deparam no 
campo do joro, quando em pala 
eat ranh<'. Sabido que o basquete­
bol repr~senta um jogo de equipa 
e em que o cerebro dos jogadorea 
tem a eates em conatante activi­
d .. de e e '<clualvamente integrado 
au jogo, "ª portueueaea nlo tem 
p, rsoruili bde para, com a calma 
indhpensivel, lutarem contra o 
a1obiente. E acima de tudo contra 
a arbitr•&em fura de l'ortugal, 
como dentro do pala, o jo~ador 
te m de viver e1tranho à arbitra­
g ! m • • • 

Estes j 1gos com espanhóis, 
onde a noaoa alma vibra com mai1 
intensidade, tio a demonatraçlo 
clara de to,loa 01 noaaos defeitoe. 

«01 Belcnen1eu vieram tam­
bém a Madrid para jogar baaque­
t( bol. 

e J ogaram ? 
Sim, incontestavelmente, mu 

apenu até à marcação favorável 
de 18-15. 

Bu laram 4 lances lines, aegui· 
d os e inj • 1101, antecedido• por 
outros 3 la ice•, nas mesma s con­
d çóes, ou 1ejam 7 Jancea lrana­
formados pelo Madrid, para tudo 
acabar ••. 

Os árbit roa espanhóis de baa­
q~etebol, re1olnm as eitutç6ee 
de perigo,11a devida oportunidade. 
Na ahura própria,aeauas deci1õe1 
aolucionan1 o problema. 

Oa p~rtugueae1, vlt.imu deeta 
injuatiça, entregaram-se. 

• •• Reconhecemo• que não po· 
diam vencer! 

AC ÁC I O R OSA 
E' impoash•el ganhu em Ma­

drid! Maa é inde•culphel que 
uma equipa nio tenha peraonali. 
dade para lutar, lutar, entiol 

Dola joradoree apenaa cumpri­
ram: Camilo e Jorge Afonso ­
Nati,.idad• , Neves, Cruz e Valêrlo, 
não jopram a partir doa 18 pon­
to• , e foram apenaa uns vencidos 
da arbitragem. 

Técnicamente, fomoe in(eriore1. 
Os eapanhóia jogam, hl como o 
rizeram em Lisboa 1 cinco ao ata­
que, como a delesa. 

A bola é jogada com rapidu nao 
duaa zonas e dai a auperioridade 
eobre 01 belenenaea. Poucas ve­
zes oa uuea Coram '!'elozea na 
mudança de zonas e Isto não ae 
compreende sabido que ubem e 
podem imprimir maior velocidade 
que os espanhóis. 

Há neceaaidade trabalhar muito, 
hA que criar um ambiente dife­
rente daquele que poaaimoa. 

51.84 e lavor de Madrid do 
números elevados e duma lição 
para 01 beleneses. 

Os jogadores portugueaea reu­
nem qualidades excepclonaie. Sa­
bem pa11ar, encertam com ladli­
dade, mu nio tem peraonalidadr, 
que oa habilite a valor internacio­
nal. Precieamoa de venrer eguipaa 
eatrangelras, precieamo1 de criar 
calo e aó depoia, vir para o campo 
da luta, lutar contra o ambiente e 
viver em plano de 1uperiodade 
i.>erante o faciosismo doa 1enhore1 
JU(lttl madrifeno1. 

Algune dados eobre o jogo: 
Belenense•: 
Natividade, Jorge AConao, Cruz, 

Neves e Camilo. 
Depois, Valério e Ceia. 
Marcaçio à 1.• parte: 20-28. 
Marcação final: 31 51. 
Cruz 13, Camilo 15, Neve• 4, 

Valério 2. 

' "' ~ , .. • .,. • ... "?•:.- • ~ • • 
Dose lances transformados pelo 

Madrid e dois pelo Belenense• ! 

Começou no domingo a dl11J1ular­
·se, pela ••âunda vez, o tor"' 
nelo or#anlzado pelo Clube 
Orlent.il de Ll•boa para 

d.ilput& -d.e UJDA taça 4Ut este &DO CO• 

nbtrtrá o ••u d•linltl•o pouuldor. 
O rtgu}amtnto, •erdadelramtntt 

orl•foal, u tabtlece <1ut o trofeu Hja 
dl1putado em dun1 '1>oea• conttcutl· 
vaa ; no ca•o de nlo •er o mesmo o 
triunfador, o• Yencedoru do• dois 
torntlo• decldlrlo entre ti, em io•o 
fio.a1, 4uem fitar' dtttntor da taça. 

Em 1946-47, o Grupo Duportlvo 
•01 Tru .. co11qubtou a vitória, der­
rotando no 6ltlmo encontro o Spor· 
tlng, depois de • um empate que dtl­
xara tudo por decidlr. Por acaao. no 
prfmelro encontro, do torneio dttte 
ano, dtf.tootatem·te 01 intimo• ad•tr­
t4rlo1 e o Sportln• eliminou por $-3 
o Hu nlho rival. 

Temos aulm, d.,de Já auesurada 
uma final entre cOa Treze» e o von­
ctdor de 1948: o programa da provo 
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o Torneio 
foi j& utnbtleddo em conlormldado, 
jogando-•e as meia1-6noi• no pró· 
xh:no doml~o (Sportln#-Almada • 
Btlenen1u-Gl6ria). a 6.nal no dia de 
Natal e o io•o cOs Treze• - •tnct .. 
dor do tornelo deste ano, no domingo 
imediato. 

O encontro entre cle3H» r ct.re .. 
zistas• teve duas fatet multo distin­
tas ; antu do lntttvalo, perlodo du­
rante o qual te fez o reeultado, a 
luta mantt•e lotere,.e, •l•adclade e, 
deu ao póbllco o upect,calo •-radá­
•tl de fr.quentes boa• fa••• coo.atra­
tivas . Na u•unda parte, o ntvel do 
jogo baixou butante, talvez pola en­
trada de al#un• 1ub1tltuto1 em lorma 

do Oriental 
de6cientt e de r tccinos em crlte ; a 
1.a.llentar, apeuo.1, a excelente exlbi­
ç3o de º"'a Ido na bali.ia tresl11a, 
ondt defend eu todos os remato 4ue 
lhe l&nçaram, att duaa ,.andu pena­
lldadu. 

No outro io#o t ll0>.lnat6rlo, cele­
brado em Marvlla, velo a veri6car-u 
lnHperada decblo ; apear de ••Ir 
ante o seu publico, o Otiental deixou· 
-.e battr ptlo A lmada, por /j bolas a 
4, decorrendo o en contro com i,.. .. 
tante dureza, cabendo do lacto toda 
a ruponubllldado a o 'rbitto oculo­
nal, que não 1oube empregar a necet .. 
drlo energia reproulva. 

(Continuo " " j dli'Jta. 1•) 

Falta de calma, e o que foi a 
arbitr agem eates doia pormenorea 
dizem quhi tudo •.• 

Amanhã, Oa Belenenaes preten­
dem, pelo menoa, a arbitragem 
dupla, com ju!zea eapanhol e por­
tugu&s. 

E ' juato e moral, mao 01 espa­
nhóis nlio querem aceitar. 

Porquê í' 
Oa eapanhóis, como aempre1 não 

abdicam da sua per1enal1dade, e 
do deaejo de jogar com todos oa 
trunfoa. 

Maa Oa Belenenaea com a dura 
lição de boje, nio devem tranai­
gir. - A. R. 

'1a& Si 
Desde o n.• J, 2 .• M rle, 
cede exemplar, 2 $ 5 O 
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• A, l'ZRAAIU 

VITORIA EXPRESSIVA DO 

Outra d•fua •nH(/lca 
d• Prat#. O afoqu• 4-
Co,..na Jd nb clt•gard . 

"kltnpO 

O F. C. 

O ,.:.;lr•mo .,qu.rdo bracar•n., procur" fugir a ,Ufnd-0 -
o qu• neto t fdcll .. , 

jogou pouco mas venceu 

• 
C:orrtla Dia• t•nta pa..ar um adu•ndrlo. B•I•, 

portai, /d o d .. armou 

SPORTING 
EM DIFICULDADE 

Rm cima - Um ataque ão Sporting d• red., 
de .'>•medo. 

Y.m baixo - Sld6nlo tenta perturbar 11 defe•a 
.rlt•#118•· 

d•f••a d• Barrigana. O guarda-ude p o.-tuenu 
t u11i.ro ..• 

Os JUNIORES do futebol português 
O auoal c .. •••••tt 4• JuMHt lttesn , .. aWfut• lata ..... .U..aMe· 

.,.. •• fute ••• ~· 4e Halt 4...IJl•'-' ._.ate l "°'•Ma•• •• l•P • 1 ffTt• 
he-1• dt f•tv•• I•••• .... • - .-.co• • , • .,.,j.-l 4ut lutH H.Ji•••• alo ..at-.. 
...... O fw.ttlt•l aed ... l UI t .. t .. •alor .. 01I pelo a•nH O nfa•tutdanto •• 

•oJ•C.~~·'j:;! ~:;.~::·:~ri~~~.,~atftc•d•ff .-..ct" •• i..1 ..... 1 ......... ••la 
f••••tJ •oatade • a],_.. c.- ...... , l•••••d• ele fottl.o1 pS. aa cU.,..t• l.. 
HU ................ ,, ••••• fuado ... RH ....... fnKH alfuulo·•• ........... . d···· •. C•H ............ l'odtad• o• ,.,, GCO:Dtr08 de .... ~ ..... i• , ..... . 
,u ... • it1•••d..t ... 4•• •••1' l~n alna i• .. uad•o ,.,. • coad•••clo • • ••• 

.tda ~·.0:::•:.., .... , ••• ••~U1amH, eeWd-01 ao fo•o dJ.,.tUo atrt • Atl•ttu 
a • Dua,tlco 4• C•udo 4& ~•• l4o!a la l•ta ubuda • C•• alo I••- •• •d• 
1 ... ., lo hto~ol 'º""'"''· 



CAMPEONATO NACIONAL DA 2.• DIVISÃO 

A luta entre Lisboa e o Barreiro 
parece ser a mais firme 

Os transmontanos dominam o Norte e há moiros 
clubes em Igualdade no ext remo sul 

O campeonato oadonal da 2.• Dl­
•flio continua a dltputar-1e com a 
melhor ntularidade, mas parte• 1tr 

oportuno lembrar <;toe hi dub11 à 
espera ciae principie uma outra pro••· 
Li para o Norte titio dt fora o 
Leça, Btlra Mar, OvortnH, Acod6-
mlco de Vlteu , Spor t ConlmbrlcenH, 
Lutltaneo, Gil Vlcentt, e tc. No Sul, 
- o Ollvalt, Sacoventnlt, Almada, 
Amora, Seixal e multo• outrot. Clu· 
bes <;tue dltputaram ji a 2~ Dlvltlo 
Nadonal e ainda recentemente a1 

provas reslonah, viram-te obrlàodot 
a 1u1pender a tua actlvldade •.• 

Nio no• pareu que tudo lato con­
tribua para a. expon1lo 6rt.ne do fu· 
tebol. E e1ctuecenmo1. por exem1:1lo, 
que •• cateiorlaa lnftriore1, pràtlca­
mente, foram •otada1 a completo 
abandono. 

Dito ilto, comentem .. 1e 01 rttul• 
tadot da óltlma jornada. 

Primeiro 01 1hímero1 : 

Vlantn1t •••. 2 - ÚlxêSt1 •.•••• 3 
Sal"1•1ro•··. 2 - Vila R.tal .... li 
Famallcio •.• 2 - Sanjoanen1e.. t 
Actd<!mlco •• 3 - 011 .. lttnJt .. t 
Ferrori!rlo •• 2 - Alcobaça .... 2 
L. Santar<!m . t - S. C. Co•llhi. 2 
Na.ai •.••.• 3 - S. L. C. Branco 2 
U. Coimbra • 11 - S. L. Vluu ... O 
Oper{rlo .•• . 3 - cCaf• Barreiro 4 
Orl~tal . • . • li - 0112e Unido•. t 
Burdren1e • • li - Cau Pia. . • . t 
Portalf'ártnte a - CampomatoreaH 2. 
Lu•i. E•ora.. o - Moura • • • . . • 6 
Beja •...•••• 3 - Portlmonente. t 
Unllo Sport. 3 - Boa E•perança O 

Perderam IS clubH no• Hut pró· 
ptlot campo•: VtantnH, Sal;uelro1, 
cLelS••• de Santar6m, Operirlo e 
Lutitano. Um. ónlco empate: no 
campo dos Ferro1l6rlo1 do Entron­
camento, entre o clube local • o Al­
cobaça. 

Quanto o vltórlu, merecem olgu­
mu •er apontada•. O LeblSe• foi a 
Viana do Cut.to vtncu o popular 
clube do R.lo Lima, coha Que não 
conaeáuiu, -por exemplo, o Famaltclo. 
O Salgutiro• continua a perdtt, 1endo 
duta vtz uu venctdor o Vila R.tal. 
E o Acad6mlco do Porto re•l•ta a 
soa primeira vitória, por tinal contra 
grupo ljue jl pauou pela Dhltlo de 
Honra: - o Ollvtlrenu. 

Pode conddtrar-te e1ca110 o triunfo 
obtido ptlo1 famallcen1u •obre a 
Sa.njoanrnte. Oa mtlh.or: - o con· 
junto dt S. Joio da Madeira, embora 
perdendo, dUicultou a •ltórla do• 
tea.s adYerd.rlot. 

O Untio de Coimbra foi duta ••• 
o algoz do Sport Ll1boa t Vluu. 
Ganharam 01 rapazu de Coimbra por 
11..0. Parece ttt nacto qoe tanto o 
Aeadfmleo belrio como o Sporting 
de Lame;o aio no actaal momento 
superioru ao• tncaruadot da capital 
da Beira Alta - mu 11tio como 
cutlatentH• nu ta prova ... 

Na zona Central, meuce rtalce o 
rt10-ltado do encontro cLe!et• de 
Santar<!m - Sporting da Co•llhl. 01 
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beltêSu con1ejultam ganha.r, porc:r:ue a 
•ua eqoipa trm ma.is fundo, mas não 
Li d6rida dt <;toe os scalabltanos lhe 
dl6caltaram tenazmente a vitória. 
Claro que hto de ••er melhor• reve· 
la-1e mt1mo <1,ua.ndo o adversátio 
joga mah. E tanto faz a etílica dizer 
e que tlm, como que não . . • • 

Do1 clubH de Lltboa apenu o 
Orltntal pauou com vitória folgada 
contra o Onze Unldoa. O Operitlo 
• o Futebol Club Benfica nem dentro 
do •eu ambiente puderam ganhar a 
duu equipas do Barreiro - cCuf. e 
o Luso. E o Barreirense, recebendo a 
vhlta do Cua Pia, tamb6m nio es­
teve com contemplaçõet, ga.nhando 
bem 1 mantendo o mumo número de 
ponto• do Oriental. Rivalidade que 
te duenha ... 

Entr< o Alentejo e o Algarve não 
"" m~l a luta. De surpresa, e de 
vulto, u •lt6rlas do IH1pottlvo de 
Beja e Unlio Sport, sobre o Pottl­
mone1ue e o Boa tsperançn. Os 
alentejano• le•aram a melhor. Bene· 
6ciou com ttta1 derrota• o Port&le­
frtn•e, c:r:ae entretanto ia.n..bou difl .. 
dlmeott ao •tu ad.erlário Campo­
malorente. 

Vejam.01 •tora u classificações : 

Zoaa A 
J. P. 

S. C. VIia R.eal • • • • . . . • 4 8 
Famallcio.. . . .. . . • . • • . 4 7 
LelxlSu . •• •••••.• .•• • . 4 6 
Sanjoanente . . . . . . . . . . . 4 4 
OllYflttn ........... . .. 4 2 
Vlanenu.............. 4 2 
Acod6mlco . • . . . . . . . . . • 4 2 
Salgueiro•. .. . • • .. . . • .. 4 

Z oa a B 
J. P. 

S . C. Covilhã. . . ... . . .. 4 6 
Glnhio A lcobaça 4 6 
S. L. C. Branco . . . • . . . • 4 :; 
Naval. .. .. . • • • ........ 4 S 
União de Coimbra 4 4 
Ferrorihlo . . . . • • . . . . . • 4 4 
•Lellto Santatfm.. . • . . 4 2 
S. L. Vlteu . ...... .. . .. 4 o 

z ..... e 
J. P. 

Oriental . . • • . . • • • • • . . • 4 7 
BarrelrHH • • . . • . • • • • . • 4 7 
Cuf do Boneiro. • . . . . . . 4 6 
Lu10 do Barreiro . • • • • • • 4 4 
O....t UnldoJ.. • .. • • • .. 4 3 
ea,. Pta •...•......•.. 4 2 
F. BflJica............. 4 2 
Oper,tlo..... • • .. . . ... 4 

Zeaa D 
J. P. 

Portlmonenu . • . • . • . • • . 4 6 
Portoletren•e. • • • • . • • • • 4 6 
DHportlYo de Beja . . • • • 4 S 
Atlitlco de Moura. . • . . . 4 S 
Boa E11>erança. . • • . . • . . 4 3 
Campo Maior. • . • • . . . • • 4 3 
Unlio M atrtna . • • • • • . • 4 3 
Lu11tano ( Evora). • .. . • . 4 1 

VOL EIBOL 
T erminou no domln•o o primeiro 

campeonato nacional de •o­
ltlbol, cujo .. ncedor foi multo 
naturalmente o grupo do In.t· 

tltuto Sup<rlor T icolco. 
Dluimo• b& oito dlu Que no• ha­

•la •utprcendldo a d16culdade txpe· 
timentada pelo• •enjenhelro••, no 
Porto, par• derrotar o Lelxõu e o 
Espinho, t1peraodo pelot jo•o• tntre 
os mumo• contendore1, tm LIJboa, 
para ajuizar de vbta própria. A 1ut· 
preza, porém~ continua a manttr·te 
porque a dl•parldade de r .. ultado1 f 
exagerada pata ser real. 

O T 6cnlco, na tua dulocaçio ao 
Norte, bateu 01 dol• ad•et1,rlo1 na 
tercetra partida e de ambnt 11 vfze1 
com recurto a vantajen1; em Lisboa, 
bate o Leixõet por t:S-11, 111-3 e o 
Sportlag de E•pinho por tll-6, 11!-t, 
corre1pondendo ao que esper,vamot 
da tqulpa. 

Com o Benlica sucedeu o me11no : 
perde no Porto com o LelxllH • ba· 
te-o na capital, <m duu p•ttldu. 

A da11e do1 con~orrente. norte­
nhos ao campeonato era evidente­
mente Inferior li dot lloboetat; no• 
seus jo'º' em l 11boa, tttronhorem 
o piso de madeira. mos no Porto 
l!lconteceu o mesmo aot 1udbta1, <tut 
tiveram de jollar debaixo de cbuY& e 
em terreno enlameado. 

Ne•ta conJldert•el dt .. r;<ncla de 
condlçêles dne ••lar a t>pllcaçio 16· 
áica do dl•parldadt <;tut not •urpreen· 
dera. 
· O llruJ>O campeio dt Portu;e.I me· 

rece, tem. dúwldu, o teu hooroto d­
tuto; foi o melhor durante a pro ... 
como ttm sido umpre o mtlhor 
desdt que o •olelbol tem pratlta tn· 
tre n61. Nunca lbt fu;lu nenhum 
campronato e, embota •• •eri6que de 
facto uma tendêncla para a nh·ela­
('io de •aloru, cremo• ctat a tradl­
çio ainda nlo 1eri tio etdo dumen­
tlda. 

Slmultlneamtntt com o torneio 
nacional, prouejalu entre •• mtlho­
ru formaçêlu de Lisboa, a dltputa 
do Torneio do Encuramento, cuja 
claul6cação Je de .. ter decidido on· 
tem à noite enttt o T icn · co • o Spor-
ting. • 

Foram oito 01 concotrtnte• a utA 
lntetHH.ntt pro~a, que propotcloo<>u 
aos àHl1tente• sempre numero101 al­
gum•• teulle1 de llronde anlm•ç!o. 

O T6cnlco e o Sportln• chegaram 
à última iomada, onde o acuo colo­
ca.ra o seu encontro, ombot um der· 
rotas; mas ao pauo ctue º' cleõu• 
perderam. uma partida contra o Es­
toril e outra contra o Belenen1u, 01 
rapuu do •IST• oio perdttem. n1-
nhuma, ganhando todot ot •eu1 jo· 
~º' em du11 mlot. 

Dos rutante• competldoret, foram 
o Btofica e o Estoril Praia 01 me­
lhoru cotado•, ugulndo·u·lhu o 
Ateneu; no pelotio da cauda 6cam o 
Intemadona1, o Belene1ue1 e o •Cuf• 
do Bar-reiro, cujo entu1l11mo pela 
modalidade ~ dl•no de caloro•o 
aplaa..so. 

Com uta •ompetlçlo acabou• actl· 
ridade da lpoca, que foi dt txtraor· 
dinirla anlmaçlo e l c:ual falhou, 
apenat, para coroamento do• de•ota· 
dos ••forço• doJ dlrl,entu, a anuo· 
dada lnternaclonalbaçlo. E'.1peremo1 
<;tu< ela poua ur realidade no ano 
pr6x.imo e <tue 01 portu•uttet poHam 

• utar presente• no torneio nroptu 

1 
de Roma, ji <;tue mall nlo podemo• 
ambicionar. 

s.c. 

O Ginásio Clube 
realiza hoi• o seu 
sarau no Coliseu 

O glorioso Ginjsio Clube Por· 
tuguh marcou para boje. no Co­
liaeu dos Recreios, o·seu habitual 
urau ginhtico. Como sempre 
acontece quando o velho e presti­
moso clube ae apresenta ao pd· 
blico, que muito ju1tamente o ea­
lima, rodeia-ae de entuaiásmo o 
trabalho aeguro das auas classes 
infantis, aenboras e homens, edu­
cativa e ollmpica. 

No sarau de hoje despede-se do 
público o aplaudido ginaata An­
gelo M•ndonça, que muitas exi­
biçõu de categoria lhe proporcio­
nou, como representante do 1im­
pático instituto de Educação Fl­
eica da Rua Serpa Pinto. Stadium, 
reforir-•e·á no próximo número 
ao acontecimento. 

ANDEBOL 
(Continuaç<Jo da pdg. 9 

ÃHlttlmo1 1bmente ao encontro do 
Lumiar, onde tambim hoa•e <;tutm 
abuzaHe das entradas singulatf't ao 
ad•ett6tio, mas onde, .sobretudo, 
hou•t <tutm lt 1ervlut tom. eonde­
nbel exagero du prlJêlu • obstraçio 
lle;ltima, o <;toe cerceou toda a belna 
ao jo,o. Admite-se ci.ueo, em cuo1 
tx-tremo•, como último recuuo para 
Impedir a decl1io dt uma situação 
crltlca. o defensor a;ane o seu anta­
gonhta : mu <! lmponlvol conceber o 
comportamento do defen1ot 4ae sil­
ttmlticamtn.tt, em. reira, por carênda 
dt recursos, a.gana todo o adversllio 
caue lhe pa.ua ao alcance da mão. de· 
tttminando a cada momtnto o corte 
da marcha do jogo para a marcação 
dt llvru. 

Torna·Je lndltpen1bel tomar enir­
jlca1 medida• para repreuio dttte 
1l1tem•, que tende a geoeralizat-H 
com ârave pttju(zo patta. a c.ate;orta 
do jogo lltbonon1t, <1ue já desde 1946 
vem ameaçando petda evidente de 
valor colectlvo. 

ATbETISmD 
(Confinuaç4o da pdg. 5) 

Nos nnos rcst11ntcs nlio é pos• 
sfvcl, mesmo com l>oe vontndc,~ 
reconhecer progresso glol>al 
neste espccl11lld11dc: 11s marcas 
1oblrem oo descerem conlormt' 
11 claast' dos s11ltodort'S qae Iam 
epnrt'cendo. 

Em 1942 1argt'm dois repens 
qae fizerem cerr elre. Um dtlt'S, 
com excepcionais eptloõtS, n6o 
manteve ectlvldade r egnl11r qae 
o lt'vosse eo m6xlmo dos se<1s 
re~arsos: é l\ntónfo Per t'lre 
Cnrdoso, filho de oatro grande 
compclio e e tldo, l\ntóolo Ro­
drlgat'S Cerdoso, ecta11lmeote 
Jnspector dos Despor tos. Venct<I 
o c11mpeon11to onlversfldr lo 
com 1m,13. 
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dos jogadores 
Belenenses 

O Belenen•u dulocou a Ma-
ddd para 01 dois tDCODlfOI 

do E11&dlo de Chamartln de­
u11eto jogadoru, mu nuu lote 
nlo utan lncluldo o midlo 
Vartla MU4uu que talnz uta 
ipoc.a t•rm.lnt a •ua ca.tttlra. 

Em ruta de 1110, e ubtdoru 
do fatio, o• jogadoru do t.0 gru­
po dt .Btlim, titalaru t 1uplto­
tu, pediram à Dlrtcçlo do Clube 
para locl.,fr Varela Marquu DO 
lote que •• dulocau, pagando 
olu a •l&gtm do ,.., companheiro 
de t4ulpa. 

E1cuudo .. " dizer q.,e o re­
ferido elemento foi Imediata­
mente con•ocado e dul;nado 
para a d .. locaçlo, nlo undo 
Decu1'rlo - evideotem1nte 1 -
o ucrlflclo económico do1 seu• 
camaradas. 

Soja como fõr, do ge110 ruulta 
\lma dai mab btlu notu de 
10Udarfedade humana e dupor­
tlH, .Uú, dignai de gente do 
duporto. 

E nlo h! d<ivlda 4ue tal de­
moa•tra uma coito. t a camara· 
daáem 4ue liga todo1 01 jogado­
ru de Belim, a q.,at, de ruto, 
•• reflecte DO campo da luta. 
Coot!n .. amo1 a ter a oplollO de 
<lut o• cteu1u• mottram em 
campo a forma como 110 dlrlàl­
do1, • que oa jogadoru re .. lam 
oo rectlngulo u qualldadu que 
01 adornam na vida pr,tica. .. 

Pelo J ORNAUSTA DESCONHECIDO 

ÁRBITROS E DDPJERÇÕES 
D E todoe 01 ladoe chovem reparoe à arbitragem doa encontros de 

futebol. Nunca como hoje - e o problema é velho 1- esses 
repnos alo tio ju1tificado1. 

Nó• lemo• pessoalmente a impressão de que o chamado 
1i1l•ma em diagonal que, alih, quase nenhum árbitro segue com per­
felçlo, contribue grandemente para o mal dae arbitragens. 

O 1illema, como todo1 os sletemu, não é peor do que outro qual­
quer - 1erã (alvez melhor 1 - desde que tenha uma integral aplicação, 
e 11 peesoae encarregado de o executar estejam devidamente compe­
netrádu e trabal~em numa abeoluta unidade de acção. l\fae, regra geral, 
nota-ee o contrário. 

E' que a aplicaçlo do 1istema exige cuidada preparaçlo de ordem 
técnica e oe ãrbitro1 nlo ee treinam (a Comiuão Central de Arbitro• 
cruza os braços, e di-ee simplesmente a nomeaçõe1, e, mesmo assim, 
pouco cautelosamente 1- e requisito• de ordem Chica. 

O árbitro deve ter rapidês suficiente para acompanhar de perto o 
jogo nu 1uas rápidae mutações, numa linha Imaginária que atravesse o 
rectângulo, de canto a canto cont rário, {>Or forma a vigiar o lado do 
terreno que não tem a fiscalização próxima do juiz de linha. 

Tudo isto estaria certo ae, na prática, 1e verilicao1e tal coisa. Mas 
a verdode, nua e crua, todos o oabemos, 6 que os árbitros perderam o 
hábito de acompanhar o jogo e dirigem o encontro longe do lftio onde 
ee encontra a bola, por falta de devida preparaçio Clsica. Quanto a 
seguirem uma linha Ideal, a tal citada diagonal, o caso não pusa de 
utopia. Contam.se pelos dedos as arbitragens em diagonal 1 

Por out ro lado, o 1istema, in1en1lvelmente, tira a autoridade ao 
árbitro, que devia eer o único em campo a mandar em última instância, 

e que ae deixa subordinar ao jub 
de linha, seu coltg-a, e da mesma 
caltgoria. 

CONTA-GOTAS 
O futebol eapanhol anda ae­

denlo de matches inferna· 
cionair, e, a .. im, a nolfcia do 
Sufça-Erpanha cm 20 de Junho 
prózimo foi recebida com a maia 
oioa 1ali1/açdo. Pela no11a parle, 
eia um deaafio que ndo deiperta 
llm nóa qualquer 1audad11 - tal 
a forma como ao comportaram 
011 1ufçoa no último encontro em 
Li1boa. 

C0.110 con1equlncia de aquele 
jogo internacional, a final 

da Taça de E1panha diapular­
-111-á em 27 de Junho, dt oendo 
01 clube1 inlt:rt:111ado1 na Taça 
Eoa Peron, o Vallncia e o Real 
Madrid, acordarem na aala do 
onconlro. 

OS clube1 porlugue1e1 Item 
1ida aolicilado1 para Dárioa 

palu1. O Sporting para a Sufça, 
o Belenenaes para a Bélgica, e 
lodo1 para E1panha. 

CORRE QUE ••• 
Ne1te pormenor, dão-se a todo 

o in1tante casos pitorescos, tais 
como u árbitro, encontrando-se 
no meio do campo e perto da jo­
gada, Inquerir do juiz de linha 1e 
a bola eaiu pela linha de cabecei· 
ra, 1e foi of&ide ou 1-. deve mar­
car qualqner falta. À1 vue1, no 
temer du responubilidades, leva 
a 1ua interrogaçlo ao ponto de 
periuntar •e a bola entrou nas 
balizas •.. 

lnf<lizmenle, laia convile1 ndo 
podem aer aceilo1 por cau1a da 
r!lf!'laridade doa torneio• o/i­
c1a11. ,,faa •abemoa que e1lá lam­
btm em projeclo uma oiagem ao 
Bra1il - que a 1eu tempo aerá 
dioull{ada. 

A ComlHlo Aclmlabtratl•a 
cio Foclua sl.o ratifico• a coa• 
fl••ta ao• li m emhro• ela Selec­
s l o. Eat • , aflaal, e lfl o -ca•• 
•• a •• p or u .............. coa 
o • oao .. , aflaaado tod- pelo 
•ff•o cllapa.ao. H' aodcla• 
C•• caa1aa • •• al••r-la eaorae l 

~ O •r. d r, Vlr•lllo Paala ••«' a or; aalu r am Relat6rlo 
para apreHatar à Dbeesl.o Ge­
ral elo• DH-toe ...... o ele ... 
fio P ortq,d-l'; o•fO. E.t.•­
eo• • • a clcl.,. e••• pelo•••- ai­
••••• P-SH a i.o Mrlo to.-11.acla• 
p &J,11 ..... . 

~ O .,., Ma.rtlalao ele Ollnlre, 
aata.o f o•ador, ª'°ra em foeo 
Por f aaer parte da C.m b•lo ele 
S ol ecs l o, d ed oeoa•.. para M a ­
cldcl a afia cl. -•lar - -· 
coatro• cio Bel-. O aaJ• 
carl ollO cio """ ' .... o Maclrlcl, 
pràtlcamcatc, alo " elemento• 
pera a Sclecslo Nacloaal. 

+ Coatra. tocla a ••P••tatl• a , 
o n . J oio ela Brito ap.S. ter cle­
cla.raclo em eo••or .. • am .... 4•• 
peclerla a aaa d-t..lo, flcoa a 
•c•ee•r e a acoaelle,.r • l cf••· 
A neoaaluresao foi .... re• 
cehlcla. 

+ V 'rlo• 'rl>ltroa ela Proda­
cla ff tÀ'O at.orneldo• por ai.o 
Mff• abto•àtlca•-te atlllaa­
cl-. 8' a alto •aate•- a. opl• 
ali.a ele .... u ••• ••1lee ntlo ... 

a •er feita• ...... ol>eclaçer a a.aa 
ultblo ácra.L 

+ Clae•o• a correr qae o• fo• 
l•clo rff do 5.PGrt I.lahoa e S a a ­
clacle d...taa Mr o l>rllaforla ­
•••t• laepeccloaai.oa a o Cea.uo 
d a Medlelaa D ffportlYa . O ca­
Jt.t••oeo• celeama, ••• afinal 
e1elareeeu•1e aam aplce. A me"' 
cll cla alo a tlalla aqael e l rapo 
••• oatro• 1emelh.aat~• q q e por• 
ve•t• r• .. coa.tlt•••· 

+ O - d o R ot,rlo coatl• 
aaa aa o rdea do dia . A-r 
cloe "ª' prop61ltoa ele -áH•ff 
ao Sport I.t .... a e C a rtaxo ••• 
•••M 4ac o referlclo clemeato 
eoatlaaar6 qaallflcaclo por EI­••• ·••to acaele . ..... po r a•­
... cllaer, ai.o fazer parto d a or­
.. alaaslo <ie f•tehol, a &o po• 
...... ••r. por co1Ue4al a d e _, 
-Jeito ele direito• • o l>r •••fêleo. 
Eito, f o faaclaaeato o ficia l . 

+ Noe prlaclpal• clal>u ele 
l.ht.oa alo lao•er6 alt• rafêlu 
na• .... •eriael••• p elo • enoe, 
ao ._ ata re.pelto u p l'fficlea• 
elao. Ela .. deteaa ele trahallao 
empraf....Uclau. 

+ A l'ederarlo, por cleliliera• 
f io -porlor, ••t6 a faaer a m ta-
4 • blto, o qaal eorra a car•o cio 
•r· .... Pacco v1 ••••••• faeCo• 
•••••oa ao Beaflea-Boloae .. e• 
clt.pataclo e.ta ' Po•• a o Campo 
Graaclo, • por efeito• a. ·- - ­
c•ttl•-to do ··--.... 

Nos canlo1 e bolu fora, por 
exemplo, marcados na metade do 
campo não 1ob a acção directa e 
normal do j uiz de linha, dão-se 
u peores inju1tiça1, fabricando­
-ee decisões ab1olutamente ao 
acuo-visto o juiz de linha afu­
tado do acontecimento algumas 
dezenas de metro• decidir tam­
bém ao acaso •.• 

Poderiamo1 pormenorizar e ci­
tar mal1 factos. Se aa equipaB no­
meadu para 01 jogo• trocauem 
pr imeiramente impreuõea gerais 
1obre a direcção da partida, tendo 
em 'fi1ta conselhcs auperiores, 01 
inconvenientes apontado• seriam 
reduzidos grandemente. 

Como se tudo ieto não bastaue, 
aa nomeações mo1tram nlo haver 
o rlgõr neceuárlo, etegendo-1e 
indlvfduos para a direcção de en­
contros de reapon11bilidade, que 
ninguém conhece, nlo tendo ain<la 
dado provu prátic11 de aptidão 
e de segurança. 

E' triate dizê-lo, m11, em maté­
ria de arbitragem, retrocede-se 
de modo inconcebível - por visí­
vel falta de orientaçlo. De todas 
ª' partes do pala ergue-se um 
clamllr a reepeito da arbitragem. 
Impõe-se obra de eaneaçlo. 

EM todos 01 clube1 nota-se 
a tendência para dispõr de 

maia de um treinador devida­
mente habilitado. Mu já o 
dissemos :-impõe-te unifor­
midade de trabalho. 

Caso contrário, dar-se-à 
mais do que ums vez o deea· 
grad:I vel caeo que passamos 
a referir. 

Num dos clubes de Lisboa, 
em certo treino dirigido pelo 
treinador A, um guarda-redes 
dos juniores, por ainal, ele­
mento de grande futuro, fe:r. 
uma jogada e foi vivamente 
censurado pelo treinador que 
o aconselhou a proceder de 
outra manein. 

No treino a se1tuir, dirigido 
pelo treinador 8, o meemo 
guarda-redes ao electuar a 
me1ma jogada, e •rora como 
lhe fõra indicado, foi nova­
mente admoestado pelo trei­
nador B que o obrigou a pro­
ceder ao inverto do que lhe 
tinha sido aconselhado alguns 
dias antes. 

Este caso - flagrante ! -
prova de modo lncontroveno 
que hã toda a vanhgem do 
meemo treinador orientar 
1empre o mesmo grupo, evi­
tando a repetição de Cactos 
que, como este, lançam a dú­
vida nn espfrito doe jogado· 
roa novos e 01 deemorahza. 
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JOGADORES DE FUTURO 

SERAFIM BAPTISTA, O lfóYEL MtDIO-CEllTBO DO BOAfISTA, 
FAZ·KOS CUBIOS4S DECLABAÇGES 

"Gostaria de jogar tendo ao meu lado Amaro ou Moreira e Francisco Ferreira ... " 

P,.uta ama Júcu 
Jo • .,. '"anla•reJe, 
«o• Lounafo &l•ce, 
- s.,.&. pr.can. 

tlar a •ria ajuda 

E laa6'nl CI•• o fatt!.ol •ortv,ola alo opruoata ae(aelo borlsooto u11lado C(o• 
raoltoo protH••ra elurobrlr, alo .. aclo raurao .t.amu ª"'ªª' uliQtadu 
C(u aoe cll- C(ao aora tvdo 4 !.ora tc•po • . • 

Mao lo ••• ara e1 ... ado '"'''ª al•amu r .. •l•cll•e. H4 cllu o aouo c•atnda 
Roht._, .. Ttlu ai>uontoa aaa lu aale ,JJ.,.,, o ~l.!Jo Canall.o, lo F. C.lo 
Porto, ara laJ>U úaAo aalto aOYo a C(aa a .. 111 ela ~r poclldo pelo atte(ao,C(11at 
am CofaJ.ra C(aa ao Porto, ara!.aa por,., ... , .. ao• aad••• aaoru para •o.,•· 
,..U uaadarma .. ao o- do• aol!.oru a4dloo porta•auco. 

Hol• talo.a .. a. ODUI •ndraato ..... .i ... ,. l6•- - tem apoa .. at ..... 
<ta• ao elodlaar •• boca ..... c1a ... acta ol • apollt•do eoiao ara a •• iaal!.oru 
rafd!H·caauoa port""'ª'"· 

* • 
Souba llopdota 4 proHatomoata o •raaela .. dota ela ae(olpa do llonhta, for• 

maaclo cora Armudo o doo doe uao iaolboru cloaootoo. 
Eia!.ora Halo multo ao•o tora oldo uHilloelo por laaraoru propo•t••• 01'11· 

..... dolu Y!adu a. Lbboa • ODlrH ªº Porto. 
A febra elu ttoaofortoclH la•o11 dotarialoa•oo dlrl;eatu a arrloearem•u aa• 

ofortu, do tal maaolra C(lll obrl,.nra a peuor dou ••H•. Mu Sora6m p101••a 
a. forma cllfouol•· Diu•·••• tl11 - •Saba mal~1l1ao bom C(ao Yl•o malto dorrado 11 colou elq 
aorta. THbo t.C(al ot ra•a• aml•o• a a mloba faiallla. Tln oampra a praocapaçlo 
do olhar ao dia ela araaabl. 

A.l;afa aa fos .. r claro ao iaalo duto coafaolo tola am C(aa •I .. o aouo 
fatoJ.ol, com oa Jo•oelor., a maelarom flcllmaato do caml1ola, a dupelto la todu 

•• ªªª"ª'· 
H& mlr_,,., C(uo aatoatec1m ,.., ncoAbt,o ""ª a .. aparacldao olu, olq como 

o d•arro cuo C(aa 11 fama• H anal ••• 
- Mao aaaca lba pa11ou polo cabeça aador do clabt > 
- D1cl1lnmaAta alo. Btiol(llol malta• •0111. Rororela-o C(uo ua eorto ao• 

meato poroAta uraa oferta I' prlaclp11u feita por ara clabo elo Lhboa t1 .. • ,.,,. 
taçlo elo anllor al4 4u1 ospooata nlorla poro "" clube. fia ama coatra·propoota 
•troJ•dJ11lma • eba•aot a tor recalo lo 4ao • aeolt1111m porqao lado lnua foto 
..,.Jabo. 

A tempo a!Dda do e1uale(aor coapltu,10 fia 11bor <1ao por puço alpa cldsa· 
ria ªº Jo'9r .. altola torra. 

E d 01toa coao ••· •• N&o a.a habituaria a oolr do Porto, tio 11,.do •IH a 
t&Dtu aalaalu o olapatfu. Sorta traiaoad .. tato lqrato .. poao .. oo lo lo,.• 
.Uforcato. O.,olo tlDIO C(lll dutoral 11h ou Hta •AO•· Mu ••poh> ficaria coao 
aa clootorudo - ••• c• abocor ala-..••· olloedo oplDH como .... 1. am •••baaelo 
A Ylela alo f loto ela llola - raumo caa •tl• proS.oloaaUaado. •. 

• • • 
o. .... ramo au .... , ... coa ...... c .. 1.i. ........ piou delade, le(aola 

boro •• C(aa o• Hcrlt6rloo 11 tora .. d11erto1. O rao•laoato ao Porto, com eat• • 
rad•d• la ceataau totaa .. o clJfldlf•o. t aa problrma CID• rc11a1ro aa ••tdada 
oata•o pr•hrAdf • 

Mao A61 a • C(QU-OI folar oobra l110. Iatoruoa•ao1 elhaUor al.tam11 lapr11• 
11511 a- doo f oloo cio "º"º ptJ.IJco. 

Ãtrbumo• oa pro•aAta au .. 1a. au toraot coa& .. ,1 pua tal1-Qac clJ1H 

l faal•tfacla '9• 4ua ta etrtliuaca Jo,.a.o l "'ª''ºª ela lei> 
- Gaoto cao obordo 1111 poa10. t. C(aa 1crodJ11 C(ao mo cl11ola • .,,.aolra como 

'ª oprad•• clftoraludoo facto•, •• ..i •••• •P•••• •tra•4o ela c&r a .. uabolu ªº' 
fo,.elor11. Naaca th• taata praocapeçlo lo "' lul como ,,.,ro. Nlo Tiro a eora 
ao 1d•1114rfo, .... tubo mtdo ""ª""º 1at10. D11atca11&rlo Hr' dlser ;ua ... 
alulo clefoaol•• b& C(aa eatru ao laaco cora dorhlo. 

Mu o ••lo catloto f C(aa para ala oatrara elo 4aale1uor aaaelra a alo ••io 
coaoarn utu •alredu, Hao alo •elo • orboru 1ca1lu 4ao co•ot•• taatu drr 
lulcladtt. Ruol•a1&••• C(aa <jHado cluorao al•d• - 4 porca• ooa •lol ... 10. 

Poro lbu ••••lu tule C(ao atral, .. r o meu do•tr elo atleta. Ãcroclftc C(o• a llÍ· 
to1 •••• mal o eaeo a ed aQdetfaa po•••••'•••t• •• '•aah.l , .... .,, .. , , a•• 
ceialoola ele dr dlfar4Qll, •Ü• •• buaoala cora u oau prol trfadu. 

- Mu elmpatlu coa o pooto lo a4dlo-coatro> 
- CoDfoua-11•• C( .. lo otrada alo ;ottau. Toela a alaba olmrtla a ootn• '°'ª ae po110 do latorlor. Mao "•r• elato-mc bem a rccoueço qac i o ...,., 

aalo elo oc&rdo cora o aoa feitio. Gooto elo afiar 11apro ara acçlo o do tor aulto 
ten••• Plf• 1ercor11r. Bt• 1d tO• ••r f•t•dor f c(aut a ••••• eofaa - •••ai 
11 Y!H 1-10 o• alulo clafaaol••· 

- Gootatla dt 11r lataraaeloatl> 
- Nlo b& ole;ula Clu• pouo ttr 1...Ufartat1 l "'º"" de .,,tJr a coml1olo 

rapra1Mtotlu ela ta• p&ttlo. l.ott aao cbo;aol a ttr ff. Tal•es o ooabo 11 reelJ. 
ªª"'' Allaal, daroa pouco a llaolo. 

Nlo dul110. 1u1la 100 DO•• o podo 1tr C(uo o t•mpo me tro;a 1110 a1t•1ta. 
- Qao otporen'°' teia no •o•portomoalo da 1ua oe(Dlpa > 
- Quodo .. numoo o Vlldrla aia Sctal>al cbe;aol a ter 1 lmprHtlo dt CI•• o 

ªº''º cootumodo uu totn1 aafqalled~. Afioel, alo ocoAtoctu aul•. Coot•• o 
F. C. do Porto l••••oo de l•a•I a pordemoo por eqaola dllouoça. No Al;u .. o 
equipa uto .. lrucoobtdHI. O •lae(H, aopeelolmeato, Alo exhthr. H' tarda• ... 1.. am 4111 tado .. 1 •• 1 - • hto Hiil •IC(uocor cua o La1lteao Hni a• .... 
td.,ro4rlo uiapra <1111 ldae aa cut. A14a dito o feita dt Araondo foi dedt!Yt 
pora o ttobalbo ofoaol•o do ;rupo. 

- E poro fatoro> 
- Soba· u l&l Polo ª'ªº' toabo • coa•lcçlo a. C(DO CODU.ulramo• aelbot 

cluol6co'lo 401 "º fpou pa111d•· 
• • • 

f •1omoo om oclnro&rloo dlffcol1, , .. Dr•dH que tt lorAtm p•rl•o•o• paio tta 
.. lor. t uarloH a opiai lo do Sareflm 1-•O ••ao~do cao mofo '°"'º• C(U• euJal4• 
aafa lacl11Yo 4 Araojo. Por •oaeo 4 d11coacut ... 10. Um dootaldo - e a bola utl 
u lialln Dopote dote, toao Trau1100. l: tulme .. 11 am Jo,odor duelo u poatu 
do1 p41 a u• dthlda o maio •'pldo. O aaa 4 tia pauor - porque dopol• ª'ª"'"'º 
f qaut lapoul••'· 

Sorolla teia m11ao ama riottu eutlu11 - Qaaado Tu•a1101 clrlJ.la o,.,,. 
o olb•moo, o Sol beta•aoo u cora 1 ••• 

- ] o,. em•••••''º ao IDtarlor dlrtlto > 
- Corradamaate ai•. Ã.poau Yl;J lhofa. 0 •alco JAtorlor C(DI mo obrUa a Jo ... 

tocado o a ••·lo lioa AraaJo. r Pouo cllaor <1ao 4 o dalco ao coai •e•o - podo~ lo 
tono. la °'!alia 11p(allo ua•fllo .... tro alo podt ou t<tatfonudo aaaa..mllu ••• 

-E doe"'"'°'> • * 
- Toa. • •laha ad•lroçlo .. 1 pato o Artur a. Soa11, em llltll eatODdtr ... 

cuo doiro doatro do f•toliol porta;ulo. 
- E elo1 utra••etr01 > 
- Gootel mallo elo Pootonl, o .. ,.raclo-ceatro do Soa LoreoH. Mu ao '" 

o atee(uo doo or•1odao1 olo ooa!.o <100 mole admirar. Ã.qae1o extremo cllrclto ala· 
dito /titOU OI mloJoo 00 frucfoCO !'orralro, Que fo;ailor /itto.,, 

- Tem olmpatla polo LHC(oelobol> 
.. Sim. Aloro o !.a•C(aotthl embora o poo11 pratlcor epen,. ""' boru ••iu. 

TaDbo tlele prceloou recorloçl5t1. ]o'° auma ee(alpo oodo roromcate ••pude o 
eet• tor•tnor, ª'''ª o 401 d'f11ttem, •ae1ata •••Pt• o •tleta. 

- ?. jo,oiorH duta dooporto C(aa admiro> 
- Aehu do todo• o Plmo. l.' o cPloll•• do J.ue1u1ttbol. Da•olo delo o Ho· 

ª"º cio lloAflco. 
- Quah 01 ICODltCllllllllO• Cat aal1 li llra•artm DI lll m6rla p 
- QaOAclo o Jloa•hl• YIDCta o Sportfll• poo t•o •4uaado pudtmooeom o Yeme· 

ltolo aee1ol• S••o da 
Po•oo, o 4ual aoo la 
•tfr .. do poro • a.• Dl· 
•l1lo pocloAal. 

Serafim l>HI• rb•· 
llado l. llatolbo. Ocorro 
li tllaYO l •loto, .. . 
thamo• "'"Pº .1 ... . 
part lbo faaar"ot • 
dlth.- , .. , .. ato 1 - s. 
lbo du,.,.. • t•coll>ar 
co•paabolroo J>•ra lo· . .......... ,.~ .. 
"ªªº .. 1 .. ,10, quah 
pu(ulrlai - • A1uro 
ou Moreira paro a dl· 
rolta • froncloco r .,. 
ttha P•IA & t•4••t-
la .... 

E Soro&a 1• ta• 
troo para • caffo 4•• o 
le .. rla poro Vila No .. 
ela Gale - 1aa terra .. , ... 

l!c .. 01 olaela a 
aadltor ao •ltl•• ter 
JIOll•· Ura ao•o aflaal 
•oourla elo l•'ar lado•· 
do por ••teraaot ••• 

o ••• ;, • •Ida. 
u pr•ferlacl••·. • 

Al'tee TelllelN .'ttrafim .,.o ' um pro&uío1a/ Ja bola. Tem • '"" 
to/ornelo, numa e••• do Porto, oncle o no110 

lot6Aralo o 1arpreo11J1a 



Comentários 
Escolas de desporto 

Os principai• clube• de deaporlo conoen­
ccram-•e, pelo que parece, da ncce11i­
dade de prepararem por 1ua11 pr6prio1 

mifoa o futuro 'ª' 11ua11 aclioidadea, crtando 
e1c•la11 de de1porto de1linada11 ao• adepto• 
oinda dema1iado jooena para poderem tomar 
parle em compctiçiJca ofieiaia. Por cala forma 
ae infci• em boa idade a preparaçifo técnica 
do1 futuro• praticante• e, aimultaneamcnlc, 
1e deienooloe e amolda em aeu1 e1plrilo1 a 
dedicaçdo clubi1la, elemento indi1pen16.oel 
no 1eruimcnlo normal da aua acçdo d••­
porlioa. 

E' ella uma doutrina que conoirá genera­
lizar em lodot •• núcleo• de aclioidade• e 
aplicada a Iodai ª' modalidade• de11porlioa1, 
1ubordinando-a a bem ponderado critério de 
orientaç4o, para que, na realidade, a e111e1 
cur101 de en1ino 1e p•111a chamar e1cola1, 
ialo é, factorca de oerdadeira ttducaç4o e 
ainda ,ara que 11cjam apenas beneffcio1 de 
ordem ffaica e moral que nelaa irdo colher 
01 aluno• recrutadoa. 

Nilo é apenai o en1ino técnico e 16.clico da 
modalidad• que ae lhe1 deoerá minialrar; 
também ndo aerd 1omcnle maia uma cuidada, 
progre,,ioa • adequada preparaçifo ff1ica, 
porque H n4o pode omitir aem rraoe11 ri1co1 
de de1oirlude a e1crupulo1a caleque1e do1 
princfpio1 morai• do de1porlo, de1inlere,,e, 
lealdade, düciplina, idealilmo, enlu1ia1mo e 
fe colcclioa. Na1 e1cola1 de de1porlo a cdu­
caçifo aplicada, ou é intcrral ou deieduca, 
no 1t1nl1do 1ocial da11 auaa funçõe1. 

O de1porlo cm 1i, ccrlo1 de1porlo1 1obre 
ludo ; pela• 1ua11 condiçõc1 de orgânica com 
lcndéncia1 profiHionalilla1, reprc11enlam para 
a mocidade um periço que 01 pode deaoiar 
do bom caminho 11oc1al; compele ao1 menlo­
reR, pela 1ua influénc.ia e praceR•OR relacio­
nai1 com 01 aluno11, alhear e111e1 ri1co1 e criar 
na1 nooa1 g eraçiJ11 o e1pfrilo de1porlioo que 
01 preceiloa da lei porlugue1a d eterminam de 
acordo com 01 mai1 1i101 princfpio1 da ética 
.social. 

• 
Casa sem pão 

A derrota 1ofrida pela equipa nacional 
de futebol no aeu encontro com 01 fran· 
ce1e1, cau1ou profunda de1ilu14o no1 

meio1 de11porlioo1 e a crflica foi, na genera­
lidade, apreciar aeoeramenle o critério doa 
re1pon16.01i1 pela condiluiçdo da no11a equipa 
repreaonlaliva. 

Foi como 111 aquele• 4-2 aofrido1 ant11 um 
doa melhore• agrupamenlo11 nacionai11 euro· 
peu1, conllituiHem r11ultado oe:ral6rio para 
a1 tradiçiJe1 do nouo futebol ou lraduzi,,em 
ine1perado fracaHo de indi1culfoei11 pou ibi­
litlade1. 

Afinal, 111 pen1armo1 1em pai:rdo, oerifi­
camo1 que já há doi1 ano1 a oil6ria porlu­
gueia 1obre o meamõ adoer1ário f6ra r•conhe­
cidamcnlc locada de felicidade e, mai1 ainda, 
o de1calabro dai no11a1 ilu1õe1 ante 01 me1-
lre1 incle1e1 rcpre11Cnlaoa um manifello 1inal 
de alarme que, pelo oilfo, ndo foi de1J1damente 
eonaiderado. 

Sem querermo1 lomar po1iç4o, porque 
- claro eald - também nó1 linhamoa uma 
equipa nacional diferente da doa Belccciona­
dorc1 (n4o aerá grande e:raçcro dizer que 
cada portugué1, cada 1elecc1onador com o 
único critério bom), parece-no• contudo que 
o mal é de raiz e para o enfrentar com é:rilo 
é neceudrio reconhecer corajo1amence uma 
deficiéncia ~era/ de oalore1, açraoada pela 
inauficiéncia de forma da maioria do1 pouco• 
valorei e:ri1tenle1. 

Um a1peclo do problema, imporlanlf11imo 
no entanto, faltou 1er ainda direclamenle 

Cede cronógrafo Breitl ing é ecompenhedo de um certificado 
de origem que serve de gerentia pelo seu perfeito funcionamento 

focado; a forma de oida do futebol portugué1 
ndo ricon1elha que 1ejam fi:rado1 para 01 
primeiro• me11e1 da época de jogo, partido• 
de re1pon1aóilidade internacional, porque 01 
no110• jogadore1, com ref!me de treino pre­
cdrio e reduzida• po61ibil1dade1 de prepara­
çao inlen1ioa oca11ional, •ó mai• para diante 
na temporada atingem o má:rimo rendimento 
da cla11e que, •6 por 1i, ndo chega para 
arri1cada1 empreaaa. 

E 1em jogador•• - pórque na realidade 
oimo1 muilo1 nome• indicado1, que n4o pa1-
1aram de nomea - ndo pode haver equipai e 
compreende-llC que lodo11 ralhem ••• 

• 
A crise do ciclismo 

E:ri1lem aeguraa e1perança1 de que oenha 
a aer 1uperiormenle aolucionada agraoe 
cri1e da Federaçdo Porlugue1a de Ci­

cli1mo, a que aqui fizemo• referência. 
O faclo, porém, aendo embora molioo 

para regozijo, ndo devia 1er conaiderado 
como 1oluçi10 re•l do problema, que te apre-

11enlará idéntico dentro de um ano ae ndo lhe 
modificarem •• permi1•a1. 

A Federaç4o n4o ,ode oioer aem receit,,. 
própria1, nem pode tomar cempromi1101 de 
pqamenlo de prémio• pecunidrio1 a corre­
dore11, aabendo de anlem4o que ndo po111ui, 
nem po11uirá 1e lho n4o derem, fundo 1ufi­
cienle para tal. 

Urge, por con1eplint11, modificar 01 rep­
lamenlo1 do organ11mo 1uperior do ciclilmo, 
de maneira que lhe fique aue~rado um ren­
dimento que boate para cobrir ª' de1peza1 
ordindriaa e 01 1eu1 compromiaao11 de1porli­
vo1; por outro lado, há que reduzir o oolume 
deale11 compromiuoa, de molde a caberem 
dentro da capacidade orçamental /ederalioa. 

01 aconlocimento1 indicam nilidam11nlt1 
que o cicli11mo porlupé1, pelo meno1 na 1ua 
aclioidade oficial, n4o comporto categoria• 
remuneráoei1; a e:rilléncia de ciclilla1 inde­
pendentea, na 1ituaçt10 aclual da orgânica 
ciclida, n4o lem oanla~em nenhuma e con1-
lilui, ao contrário, um c•ncro letal para 01 
organi1mo1 dirigenl11 e qara o •mpenho doa 
clube., para oa '{Uail o cicli1mo é, ao pre1enle, 
um lu:ro dema11ado caro. - S. C. 
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Análise da temporada de 1947 
mes, qae nos nllo convence ea• 
qaonto não corrigir os ddeltos 
qoe 14 lhe apontamos; e ser6 
passivei? O portocnse Leoael 
Silva, qae lol r ei no soo região 
e o jovem José 1\ntónlo 1\roojo, 
cajn octlvldede se esp11lhoa exa• 
gerndomentc, dos t.000 nos 5.000 
metros. 

1\rnajo, qae temos acompo• 
nhedo desde 11 soa estrele nes 
'ompetlções da FNl\T, é o tipo 
do corredor de 11p11r~ncl• lr6gll, 
mos sófldn 11rc11bolÇo. Tipo de 
Rochnrd. ê preciso, porém, nllo 
abosar dos scaa r ecarsos; darnnte 
os qo11tro meses e melo de com· 
petlçllo, p11rtlclpoo - olém dns 
cstolctos - em 1 proon de 1.000 
metros, 2 de 1.&>Q metros, 8 de 
3 000 e 3 de !l.000 metros. J6 não 
est6 mal, porn qaem começoa 11 
tcmpor11d11 como jonlor. 

V- Meio-fundo e fundo 

D Q qallómetrO DOS dez qal• 
lómdros, os resolt11dos 
não lor11m not6vels e 
conslder6•los-l11 moa 

mesmo deficientes sem 11 reve• 
lação de 11lgans novos elemen• 
tos qoc derem prov11 de reols 
qaelldedcs per11 11 corrld11. 

l\ leite dos dois B11stos, Frnn· 
cisco e Hambcrto, nos pro­
vos de melo·lando : o bnlxn de 
lormo de João Silvo e l\lonso 
l'lerqaes aes distancies sapcrlo• 
res, os qaols hovlnm sido os 
qa11tro melhores especl11llst11s do 
tempor11d11 11nterlor, coas11rom 
grnc prejalzo 110 rendimento 
d11 époc11. 

Volea, pera compensnção pnr• 
clol, 11 sabld11 de Jooqalm Bronco 
e Cnatelo Brnnco, o progresso 
de flllpc Lals e o r evel11ção de 

l\mérlco Gaedelho e 1\lvcs do 
Silva. 

O jonlor belenense Jo11qolm 
Bronco, qac j4 dcvlo este ono 
ter sabido de cotegorln, credl• 
too-se dos melhores resoltndos 
cm J.ClOO metros (2 m. 41,1 s.), em 
1.500 metros (4 m. 10 9 s., segando 
morco portagaeso) e nos 3.000 
ml'tros (9 m. 13 8 s. Demonstruo 
ótimos l11cald11de1 e nodo nos 
admlror4 v~-lo poro o ono leito 
grande rlvol de Francisco Bastos 
e copnz de saperer o recorde 
dos t.500 metros. 

Carlos Costeio Bronco nanco 
pôde, por motivos do soo vida 
proflsslonol, segalr prep11r11ç60 
conveniente, qae lhe permitisse · 
111c11nç11r os rcsalt11dos compn• 
tfvels com 11 san closse. Este nno, 
11 peur de se monterem ns mes-

INICIATIVAS DA cST ADIUM> 

O 11match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
f) Os s6tlmos classificados 

Tema Portugal 
JORGE BREU 

Barcelona 

Claatlflea~o: Seilberger: 9 poato1. 
(~") ; K1ppl•r: ~ (9.")=" po•••• 

V trodl<to do j11iz C. S. Klppln; : 
(Tema P. J, Brtu; Sol. t. DxÇIS: 

O principal lntertut dutt probltma 
rulde na forma como o R ei negro 
manha propordonando a1 prego;en1. 

Tema E. J. Nelo ; Sol. t. Dl!ll: 
Cambio de matt Goethatt. A duprt­
ga;em por um bi1po combinada tom 
a duprt#aa•m da torre neva, #raça• 
à lntertepçio 4a_e aciuele caa.1a, i' 1e 
realisou em exemplo• mal• compltxo1. 
A 4ol, de no•o, o éco m.&11 intere1-
•ante é o <Amblo dt matt. 

( cStadhnn> apresenta hoit dob 
belot probltmu, qualquu dtlu, me­
recendo mab alta clauiflcaçio, como 
all6t, o Indica o vtrtdlcto do juiz 
holanda.. O compositor Hpanhol 
con.e;ulu, num trabalho le•e, num 
tema PO•lclonal de cbloqutlo lncom-
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Tema Espanha 
J. CASTRO E MELO 

.Amadora 

Mate em t laocu 

Clasalflcaçlo : (6.º·a.• ez·aeqoo). SeU· 
berger: 1 (6-•); Ktp9lnc:a (S.º).=1t.poDto1. 

pleto•, um probltma em 40.e apr• ... 
senta curio1u auto-pre,aiens pelo 
Rei negro, ma• doai varla.n.te• tem'­
ticas, u dot mate• actlyo e passivo. 

Também o nOHO compattiot11 Cas .. 
tro e Melo, nos oferece uma mag.nifica 
obra, bem dentro do .. u •stllo. N a 
variante tem,tlca ocorre o tema 
Goethatt (lnttrcepção útil dt pt ça 
prtgada): 

1 ••• Bf$; 2 Cd6 (duprega a torre 
nt;ra, qu• tode•I• do pode impedir 
o mate, pot<(ue ttt' interceptado 
pelo próprio Bbpo. Antes da chave, 
o mesma defe1a (Bf:i), oca.sionava 
011tro mate: 2. Cg6, também Goethart. 

Esta mudança d t mate é elegan­
t!ulma.) 

Comtnt,rlos-exttu 
do Va.eo Sáate• 

mns dlllcoldades, vcncea os cnm· 
pconotos de Lisboa e Portagel 
dos 1.500 metro1, olcançondo 4 
m. 19 s., nova marca na tobela 
portogocsn. Corredor de tipo 
mais ligeir o do qae Bronco, qae 
o sapero em poder, possoln 110 
entonto melhor estilo e mols 
amplo possndo. 

Depois destes dois homens, no 
copltolo do melo-lando cncon• 
trnmos am promlS!Or gropo de 
nove tos: 1\lves da Silva (2 m. 
428 s. n"s 1.000 m. e 9 m. 142 s. 
nos 3.000), 1\mérlco Gacdelhns 
(2 m. 4!13 s. nos 1.000 m., 4 m. 
25.7 s. DOI 1.!IOO m. e 6 m. 18 s. DOS 
2.000 m.) e 1\ntónlo Fernon•es 
(2 m. 45,8 1. nos 1.000 m.). 

O sportlngolsto 1\lves da Silve, 
de eacosso est11toro, dispõe de 
excepclonol velocld11de no em• 
bolngem llnnl; nos dlUmos cem 
metros poacos serllo os qae o 
consigam ncomponhor. Vitima 
de ltsão mascolnr logo opós os 
noclonols de janlor cs, vlo-se olos­
t11do dn pista no perlodo mels 
Interessante do tempornde, 
qaondo poderio colher loaros 
mola slgnlllcotlvos. Pode vir 11 
ser excelente corredor de 1.500 
metros. 

1\mérlco Gaedelha, o benll· 
qaisto qoe se ollrmoo no Grande 
Prémio do Hotel, teve ama prl• 
melro époc11 ntlétlca bem ex­
prculv11 ; lnlta·lhe eoto-domlalo 
p11r11 monter nn plsto 11 scrlnl• 
d11dc disciplinado de om 11tlct11 
perlclto, m11s é vlrtode 14cll de 
conscgalr com empenho apenes 
de boa vontade. V 111 longe, este 
rnprz. 

F11lt11•nos cltor: l\drlnno Cio· 

lin lelonge dos corredores de 
londo só Filipe Laia progredia e 
alcançoo ruoltodos dignos de 
noto: 1!I m. 38, J s. no légoo e 33 
m. 1!1, 2 s. nos 10.000 metros. 

Se trobnlhnr 11 descontroção e 
11 velocldode pode obter bem 
melhores mnrcns, qae condições 
não lhe loltom. Consldernmo-lo, 
mesmo, o melhor portagaês na 
especlelldode. 

1\lonso rl.nrqaes, qae 11c11ber1t 
o nno de 194õ de m11nelr11 lal• 
gorante, !oi comprlr serviço mi• 
lltnr e, ndens formo. 1\-pezor de 
algons bitos, nanco chegoa 11 
ser ele-mesmo e só 'ºm porllado 
esforço consegalr6 voltar 110 qae 
foi; os defeitos são ld~atlcos, 
mas perdeo 11qoel11 lnvalgor pa• 
j11nço qae se sobre paaho n esses 
próprios defeitos de estilo. 

João Silvo, o sea grande rival 
e companheiro, ocasoa ainda 
maior decllnlo ; davldomos qae 
posso recompôr·se 110 ponto de 
recaperar 11 posição de qoc dls· 
frotnvo . 

Entre 01 novos, prlnclplontes 
e janlorea, além dos nomes atr4s 
cltodos, apenas poderemos re• 
ferir 11lnd11 l\lvoro e João Conde, 
melhor o primeiro, qae para o 
nno podem rclorçor 11 escosse 
l11l11nge dos nossos velares posl• 
ti vos. 

sa1 ..... c......i... 

INSCREVAM-SE PARA O 
ALBUM DOS JOGADORES 

Uma nova Separata da «Stadium» 
RUA DA ROSA, z5z-:i.º 

FAMALCA 
Farinha com extracto de malte e sais de cálclo [Isenta de leite) 
Mesmo em verdedeiro• elledo1 mórbi­
do• do eperelho digellivo o ferinhn 
Femelce produz megnlficos re1uiledo1. 

A ferinhe Femelce é emi/ácee, melto1ede 
e com 1ei1 org&nico• de cálcio e um poder 
nutritivo de 385 celorie• por 100 gremea. 

A c/eHe méd1ce econ1&(he e Famelce, 
por •er um produto indilpen11lve/ 
lt• cri ençe• e convale1cente1 

Um produto da Secção Dlététlca da Fábrica de Chocolates Favorita 

llA 



O ATL TICO 
volta ao 

O Atl•Uoo Clal>t do Portu••I 
,..,.,,. 11 prltlou de 1tUtl1mo. 
t ••ra.Unl aDoltr uta Jnforma• 

çlo por4aauto o ad4tl<o dou •-pra 
t0lal>oraçlo .. lloaa la proHI atlUl ru 
• d.a eaa pre:aança IHUlt& a.ma mtllaor 
, aal1 ampla prop...-da duportlH, 
alfm. de ao.taeata.r multo m•lt, como 
f aatoral. u pro•••, .. ,tt-lalm••U• 11 

M tttrada, para 01 11aal1 o otlftloo t­
eoapa.red4o •••Ptt aail oa. aeno• 
ka opeuocl>.do. 

Z:..o •olta <101 ol<tutnouua oo otl4· 
tloao nlo ºº"'''"'' puo • dali• ca•l· 
cur dloplacllo - foi ....... 1dado ... 
econoal& fiaaa<d,. fiai lnoa o Atl6-
dco o 1a1pouu a Hcçlo do atlttlomo 
- tol• que •• c:outJtoJv ••• to•lule 
lorma<la por C.rloe Bernardo, ]oad· 
rio Couto, Isidoro Pereira, V1r,1110 
Soau o F ...... do Martiabo cue ol>o 
a•r' o 11 o oriontoçlo o o <atido d• 
uc~lo. 

Voltom 0111• oo clalie todo1 01 
1rl4to1 cue bula• 1ldo dlep11uado1 o 
401, confor•o dupacbo da Dlreoçlo 
Gen.I d.1 DHpottot, 11taf'&m repreuo• 
taodo 011Uo1 c1Cl1'H com. o comproml110 
dt r1•r•H•H• ao ''ª aDtl'o elaht ao 
cuo do no pruo de tth aD01 o Arlf· 
tloo •oltau• de no•o oo otlttl•mo. 

7, por 1110 coapateora• oo ptl· 
aelro tulno, oloctaodo no Domla•o 
de maobl 001 terreno• da Tapadlaha, 
Salndor AotaAH, M ....... s11 ... C&a· 
dldo Pedro, Albertlao Aotaatt o Vir• 
dlio do Souaa. Filipa Lol1 ""' daraato 
ute tempo t•m 11pr111otado o Spor• 
ti ... nlo compauua olado. f.1to '"'" 
"'' de laldo o dHtludo u pron1 ole 
ostuda. Para o plato Vlrlfllo de SoaH, 
C&adldo Pi.Iro, Jo14al• C.thoaala a 
Alborttno AataaH, Htlo Ji oa trolao. 

l.nuotaato o Atlftlco it1p&o da 
tdauo d1 úuulçGH do '6do• o 1úa­
pat1 .. otu 10 clab. ""' o d11tfo• 
raprHHtar - otlttlamo. l.110 trapo 
u 00.01 atlHu Hl lalclar 01 uat Ud· .•.. 

Ofidalmouto o Ad•tl•o oparocer' 
oo .Guadt Ptfmlb <lo Natal•, laldaado 
utfa o 1aa ao.a fMo oo oded1ao por· 
talah. oade, a p&t de uaa praHDC& d1 
rttoalt.edio •Úor. co114aútou. enuc 
eotro•. o aaa,.oaat• tt'1oaal 41 corta 
••to, por ec.aJpu, o uapeoaato r.jfo· 
ui • oacloul do1 10 (aJldaotto1 1 o 
raapeooato ro•loul <lo fuuo, Jo cal· 
l6attro1. !.' ro<:ordaado ui., dtolo1 
ca• o Atl•dco •oito coa 1raado HIO· 

Úfao ao ad1d1m.o. 

I' • •• 

l llBUiltl 

no seu 

campo ••• 

Um• aut1rada alu•t•re.n1~, i.mp~cltda pela àe/ua 
J o &.• t• 

O TÉCNICO 
Campeio Ce Portugal 

de Voleibol 
Terminou o prlmolro 

Campeonato Nacional do 
Voleibol a quo concorre· 
ramo Têcnlco, Benfica, Lei· 
xõea e Sporting de E•pl· 
nho. Triuntou merectda· 
mente o T6cnlco, quo che· 
gou ao fim do tora•lo eem 
uma ualca derrota. o 
tfrupo do T6cnlco alinhou: 
Nuno Berroe, Eugênio 
!ltartla•, David Cohen, An· 
tónlo Foneeca. Joe6 Frol• 
e Cario• Mcdelroe. 

Basquetebol 

" " Jo.U.,.. " • aa.U • ......... 
1ekl na a ,_. Puul• .ahltla:Je 
HN JINt##U ce•,,.. ~Jlu.J.o• ,_ 
LI••••• J..uau J a 6......_ctht•• ••Í..._. 
fztu.O"ft/lal..rl..,111• o tor .. lo ti•• • 
A..toc-1.açJ• "• L.b• .. • .u 1 ... at1. tlU. 
.,.,., ... 1.• • ..... 1.•• tl.hWu· 

D.-,,_.,. ••• c-.•l«.. ir...M• 
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FUTEBOL 
Em Inglaterra 

O' clubes londrinos, e são onze, 
que labutam no campeonato 

divisionário de f utebol, devem 
registar o último sábado como 
um dia u:iago sem precedentes. 

Exceptuando, o Millwall, a for­
cejar na cauda da 2.• Divisão e o 
único que conquistou uma vitória 
('obre Coventry C. por 1-0), mais 
o felizardo Arsenal, empatan lo a 
cinco minutos do fecho do deaa­
fio uma par tida que Manchester 
City estava vencendo, com a maior 
j uat•ça, por 1 bola a .zero, t udo o 
m,ais regreasou a penales de ore­
lha murcha. 

O Cheltea e o Charlton, dep:>is 
d1 derrota, Jicaram bem na cauda 
do conjunto divisionário. Cbel­
aea perdeu com o Burnley (1-0) 
mas lutou demoradamente e fn 
a vida cara ao segundo classifi­
cado. 

O hiatorial do Chelsea nesta 
época, quanto a desafios em ter­
renos dos advenáriot é bastante 
pobre: oito derrotas em nove jo­
gos! O Charlton entrou em co­
lapso definitivo e saiu vencido 
pelo Grimsby Town (3-2), que é 
a lanterna vermelha da I.ª Divi· 
são, no seu próprio campo de 
Happy Valley. 

Até agora já perdeu 10 pontos 
co.n1ecu tiTos. 

Quanto ao Arsenal, conser\'a o 
11nto bem virado para si. Depois 
de uma lição de belo futebol, re­
cebida em casa, obteve um justo 
pena/lg e conseguiu o empate. 

Pergunta-se agora quanto 
tempo durar á a •orle que o pro­
tege! 

Os aeguidores imedialot, o 
Burnley, o Proton N. E. e o 
Blac.kpool tão igualmente amea­
çantes. O Preston derrotou o 
Derby Counly (7 4), depois de 
uma baWha cerrada tntre as li­
nhas de ataque e o trio das de­
feso. 

Tottenham e o West liam com­
prometeram as suas aspirações a 
uma pataagem à t.• Oiviaão. Tot­
tenham perdeu com Newcastle, 
pela mloima dHerença, mas a qua­
lidade do futtbol exibido foi pri­
morosa; os vencedores panaram 
astim ao etgu.ndo poato, imedi4-
tamente atrás do Birmingham, 
que triunfou do Sheffield W. por 
igual •core. 

O West Brouwich Albion, des­
ceu ao terceiro lugar, em conoe­
quência de ter perdido com o 
Cardiff City (3 2), mas a diferença 
pontual entre ele e os pr imeiros 
é escaua. 

E, como ainda faltam 6 1ema­
naa criticas, t udo pode acontecer 
até lá. 

18 
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NOTA DA 
SEM ANA 

AS religiéJea sifo preceiloa muilo reapeit6beis, eomo 140, tam­
bém, 01 aeua aaaiatenlea, qut: goaam de juttificadoa previ­
légioa, um doa quais - por certo n4o Hrd do1 mttnortta -

con&iale no• lranaporlea da1 almas, pelo cantinho da p11rfeiç4o, 
alé à sanlidadt: t: cerca da idt:ia díbina. · 

Nalguna pa(aea, infeli:tmente, chocam-se 01 proc11.101 de intro ­
duzir noa eaplritos a u mt:nle que 01 purifique. !laja 11m bi6la a 
1111{/aterra, onde, a par da Igreja oficial, aubsillem outraa, aubdi­
vididaa em v6rias seitas de n4o-conformialas, dll6de 01 puritanoa, 
preabilerianos, balistas, metodistas, quaker1 e uníl6rio1 001 mor­
mona. 

E8la8 divagações, parect:ndo fora de prop61ito, convinha ae­
rem ft:ilas quanto antea, para melhor e:r:plicaç4o do que 611 1egue 
e con!tilui o motivo primordial da •rnola» de81a p6gina. 

O facto sucedeu na Grif.Breta1<ha, maia própriamenlt: em 
Pontardawe, no Pala de Galea, que também é a cidade.Zita natal 
de Ronnie Jamea. 

Eate aenhor Jamea, era, olé há pouco, o campello dtt bo:r:e de 
«peso leve» doa llhaa Brifánicaa. S entindo que che/{ara o dia de 
pôr lermo ao 8eu oficio, de dar e levar ccallanha», decidiu dedi­
car-se a um ramo calalt:ra l do m111mo mi Iler : Pez-1e emprez6rio 
e eacolheu Pontardawe como aflio preft:rlvel para montagem do 
negócio. 

Quando isto ae tornou co1thecido, foi tal e qual o que acon­
tece quando o bobo cai no meio de um rebanho. As opiniiJea agi­
laram·Be e logo veio à ttalacada, na l '11pren1a, o 1ecrelário dai 
Free Churchea - l (frejaa Liurea, outra doa muitas aeitaa iá alu­
dida1 - de Pontardawe, a reclamar contra o jogo do bo:r:e, acu­
sando-o de aer um desporto brutal e lr' J 11eZt:1 digno de deaprez o. 

Trb vezes/ Imagine o leitor : Uma 16 vez n4o lhe boatava I 
Evidentemente, para impr'ea.ionar a intelig,ncia do• membros 
camarários, de quem dependia a licença, convinha apreaenlar a 
dose reforçada 1 

O jornafüla Geo Harri68on. do «New1 o/ lhe World», acudiu 
em defesa doa inter11u e1 de Jamea e decidiu fa11oràot:lmenle o 
pleito. O 1 &eu& argumento• foram br11oe1, moa et1rteiro1, e n4o 
re1i11irno1 à lt1nlaç'10 de arquivar um del1:1, neataa coluna•: 

«Ndo 1ei quantos combale• de bo:r:e prennciou o omer'ando 
1ecrelário das Free Chur:hea ai~ hoje. Eu, que vi muiloa, acho 
o fttdice de brutalidade "'naioelm•mte inferior ao çrau do aeu 
adveriá•io •fair-plag», que é muito eleMdo e t1ducalioo•. 

Arg umenlo j udo, num paf1 onck o bo:r:e - m e1mo profiuio­
nol - mere~ o prefllgio de qut1 go1a. 

R.B. , ...................................... ..,, 
As «Ligas» em Espanha 

O Valência na venguarda do c•mpeonato 
Os resultados da última jor nada 

do campeonato da Liga de Espa­
nha foram o• seguintes: 

Sabadell. • . 5 - Alcoyano • • 2 
Tarragona. . 3 - Oviedo .. • • O 
Barcelona.. 1 - Valencia . .. 1 
Celta • . . . • • 4 - Espanhol. • O 
R. Sociedad 3 - A. Madrid. • 1 
Gijon • .. • . 3 - Sevilha. • • • 1 

Como se sabe, o Real Madrid 
ficou eemjogo, por ter defrontado 
o Belenen1es, aasim como o Atlé­
tico de Bilbau, que estna indi­
cado para advereário dos madri­
lenos, 

Alguns resultados eão surpreen­
dentes: O Yale~cia , actual campei o, 

e actual d eader•, olo se deixou 
derl"otar em Barcelona e por ino 
mantém a superior-idade de 1 ponto 
•obre o Sevilha, 2 sobre o teu 
último advenário e sobre o Celta, 
4 aobre o Atlético de Madrid e 9 
sobre o Real Madrid, que i pe­
núltimo da clauificaçio, apellas 
com mais 1 ponto •obre o últi­
mo: - Alcoyano. E' certo que ao 
Madrid faltam 2 jogo1, ma• o 1eu 
deaafio com o Bilbau talvez lhe 
não dê a vitória, podendo neate 
caso considerar -se pé11ima a sua 
situação no torneio. Se o Real 
Sociedad, Ginjon, Espanhol e 
Oviedo, que o procedem, nguram 
11s •Ul's po1içõ.ea - o Real t-fadrld 

RUGBY 
Austr611a, 16 pontos 

Escócia, 7 pontos 

O primeiro de'8fio internacio­
nal de bola ovoide desta 

temporada, efectµou- se em Mur­
rayfield (Escócia) e teve como 
participantes 01 eacoceaes e 01 
australianos. O público, muito 
numeroso, rondou a meia cen­
tena de milhares. A principio, o 
domínio da situação pertenceu 
aoa homens do Norte que manti­
veram '1 ponto• a 3 no marcador. 
Todavia, um dos melhores esteios 
da equipa, o médio Wright, des­
locou a espUua e dai em deante 
os au.straliano1 impuseram a sua 
técnica, terminando triunfadores. 

01 visitantes provaram, mais 
um1t vei&, a magnifica qualidade 
do t!lu Jogo, apeaar de condições 
muito desfuonlveis do tempo e 
do terr eno. 

lrl•nde, 3 pontos 
Auatr611e, 16 pontos 

Eete desafio, agora celebrado em 
Dublin , foi o segundo da •é· 

r ie ternário, que os famosos jo­
gadores Wallaliea aceitar am cele­
brar d urante o eeu giro pela 
Grã-Bretanha. 

Os irlandesee (oram batidos 
nitidamente e sem quaisquer dea· 
culpas ou atenuantes. No fim do 
primej ro quarto de hora adquiri­
ram nítida vantagem marcando 
um •ensaio• (3 pia.) ; depois, os 
australiano• igualaram, execu­
tando manobras de grande viva. 
cidade e belen técnica. 

Reata uber, 1gor a, o que fa rA 
o Pala de Gales, no próximo •'· 
bado ao defrontar os invenclYeie 
jogadoree doe antipodas. 

• 
BOXE 

Vald6s continua tltuler 

Foi em Barcelona q ue se dispu­
tou o desafio e!ltre José Val­

dés, campeio dos «leveu e Pas­
coal Garcia, pretendente ao titulo 
nacional da categoria. 

A Juta eateve bastante equili· 
brada a principio. Valdés impôs-se 
depois do ter ceiro «round•, em­
bora o catalão lhe deue r éplka 
pronta e por veze1 impu1e11e o 
combate de perto. A decisão por 
ponto• , em beneficio de Valdés 
foi ju1ta. 

corre o r isco de baixar à Segunda 
Divisão. 

Neeta, veriíicaram-ae os seguin­
tes reaultados: 

Ferro] .. • • • 2 - Corunha .. . O 
Valladolid.. 4 - Castellon. . 2 
Maiorca.. . . 2 - Mureia • • • • t 
Granada. . . 2 - Meetalla •• • O 
Lennte.. • • 3 - Badalona... 3 
Baracaldo.. 2 - Malaga.... 1 
C.or4ova.. . 3 - Hercules... O 

••• 



l'JDSAICDS 
nortenhas • • • 
DOIS BONS RESULTADOS 

O F. C. do Porto, fora de sua' casa 
mas ainda no Norte, bem apoia.do 
por nw>>eroso público, não se deixou 
derroto.r. O Boavi1ta, pot tua vez, 
depois de ser vencido em Vila Real 
de Santo António, ganhou agora de 
modo expre11ivo, no seu campo do 
BeHa, ao Atlético de Li.boa. 

Sobre o F. C. do Porto nada há a 
dh:er. Com maior 011 menor dificul­
dade, e1pera.va-1e a sua vi t 6 ri a. 
Quanto ao Boavista, a;uardamos 
que no• habitue láualmente a ganhar. 
jogando contra arupos estranhos 
como contra os alcantarenses .. .. 

A POPULARIDADE 

DO F. C. PORTO 

O ioao em Braga, depois da vitória 
do• minhotos contra a Académica e 
do empate no campo dos Arcos, 
intereHava bastante • gente do F. c. 
do Porto. Mas o pauelo também. 
E durante toda a semana que prece· 
deu o du afio, oráanlzaram-se as mais 
varladu excursões. Pela estrada que 
liga o Porto com a cidade dos are•· 
bispos paHaram durante o dia de 
domingo automóveis e camionetas 
sem conta. 

Não há dóvida alguma: o F. C. do 
Porto atraveua uma fase de grande 
populatidade, e bom será que os seus 
jogadoru a não uqueçam, lutando o 
mais brioto.rtt.tnte ctue é poufvel, 
dentro e ~ora do 1eu campo. 

BANCADAS DESTRWDAS 

PELO TEMPORAL 

O Saláuelro•, das mais populares 
colectividadu nortenhas, aofreu mui­
tfulmo com .,, últimos temporab. A 
su.a bancada foi pelos ares. O mumo 
aconteceu ao Infe•ta, também popu­
lar em S. Mamede, aqui à& porta• do 
Porto. 

Um e oatro vivem com dificulda­
dadu. O lnf.,ta, construiu Ili suas 
ba.ocadas recentemente, com. muito 
sacriffcio, e eabemos qae a.guardava 
um auxilio das entidades 1uperioru 
do de1porto, - auxílio prometido há 
tempos. O sr. coronel Sacramento 
Monteiro teve há dias oportunidade 
de vlsitu o e•mpo de jogos e de ver 
os estraios, e esperamo• q,ue possa 
fazer aláwna cofia em beneficio dos 
dou clubes do Porto. 

Curiosidadas.~. 
Causou eenaação o pedido de 

«vistoria» aos campos do Deaea e 
da Constituição. 

+ A direcção do F. C. do Porto 
tratou imediatamente de garantir 
01 aeua direitos, expondo as euu 
razõe1 em Lisboa. 

+ Parecé de facto mais acer­
tado que o F. C. P., quando atin­
gido por certas decisões - tome o 
primeiro combóio com rumo à 
Capital. .• 

+ Um eeleccionador nacional 
de futebql esteve há diae no Porto. 
Ficou desolado com a recepção ... 

lla-ol-

A Constituição eJo Bessa 
são os campos 

do F. C. do Porto e da Boa aista! 
N ÃO compree11cdemos certas coisas. Certos excessos de zelo ••. 

Há problemas que nos merecem muita atenção, e a velha 
«questão» dos campos do Porto, bem alto o afirmamos, sem 
receio de qualquer desmentido, foi .empre peneirada por nós 

cuidadosamente, aqui na Revista Stadium ou fora dela. Sempre 1 
Nunca debtamos de lado, igualmente, os interesses do público, 

.deste público do e dedicado, deste público que se sacrifica imenso, 
que nunca se cansa de lutar pela causa ugrada do Deeporto. RecoJihe­
cemos-Jhe o direito de protestar, de reagir. l\las ••• - o público com­
preende-no•, corn certeza. Os desportistae do Porto sabem que outros 
intereues estão feridos, nd actual momento, e por iuo sorriram quando 
vieram a ouvir que determinada .. ordem» impedia os campo• do Bessa 
e da Constituição de funcionar sem o «visto• da Inspecção Geral dos 
Es pectáculos. 

Mas porquê? Porque o Bessa e a Constituição levam menos público? 
E' por certo uma ques!Jlo de menos bilhete• na bill:ieteira. Número 
certo de penou que oe campos coruentem - e mais nada! Os clubes 
são prejudicado!, aem dúvida alguma, mas enquanto cada um não tiver 
melhor, não ae vê outra solução! 

Pedir que a lntpecção Geral dos Espectáculos não passe avisto», 
revela egoiemo; revela mais do que iaeo: - uma falta de consideração 
pela obra dos clubes, sempre dedicados, vivendo uma época de aacri­
flcios de toda a sorte, em luta permaJiente e in,rata contra ae pessoas 
que mais obrigação tinham de os ajudar! 

E' preciso ver o problema sem exageros. O Bessa e a Constituição 
não podem levar a mesma gente do Lima í' Pois bem: - levem a ,ente 
que possam. Como qualquer teatro, estando em condições de segurança 
as pe98oas. só o problema da lotação importa resolver. E não nos consta 
que tanto na Cnnatitulção como no Bessa, após estes cuidudoa do F. C. 
do Porto e do Boavista, fique o público em perigo. 

Eladio~ Vascheto 

o 
O treinadcr Ela.dio Vascbeto ga­

nhou a eimpatia dos portuen­
ses. Trata-se de um desportista 
de qualidade, podendo m ea mo 
afirmar-ae que nenhum dos seus 
pupilos terá tido até hoje quem 
melhor c:ompreenda os seus sen­
timentoe e aspirações. 

Eladio Vaecheto é de facto um 
elemento que inspira 1impatia ao 
primeiro coJ)tacto. Tendo sido «in­
lernacio.nal» oo eeu pais, a Ar­
gentina, demonstra no campo 
como se joga futebol. 

Será possivelmente, o maia caro 
treinador do• clubee portugueses. 
No entanto, este técnico argentino 
é digno dae tradições do F. C. 
Porto, que procurou sempre quem 
ensinasse bem. 

Não podem assistir todos? Mas isso aconteceu já no Estádio Na- C OMO já informámos no 
cionall O F. C. P. e o Boa.ia ta não po11uem outras instalações, de rlllimo número da •Sta. 
momento, e se eJu revelam segurança, devem ser utilizadas 1em peias, F e p d 
sem a pre98ão aborrecida que agora lhe pretendem impor. Que tenha dium», 0 • • • eu 
paciência o Público. Que ae sacrifique até queº' aeus clubes favori- o alarme da organitaçllo de 

· d" E um fe1tiDal de•porf.ivo, no tos conugam campos 1gnos da sua categoria. que trabalhem para dia de Natal, afim de auxi· 
isso, honestamente, quantos andam por cá e ae dedicam a contrar iar a liar aa rJllimaa do1t úllimoB 
acção doe melhores obreiros desta cauta que é o desporto. naufrágios. Porcoincidéneia, 

Estamos, ne•te caso, contra o público que paga í' Que ideia 1 Nós também um do11 8eu11 ;oça-
estamos fartos de alinhar junto desse público. Fazemo-lo conetante· dorel, Fragata Vieente, que 
mente. O que não aceitamos, lá iuo não, é a interferência de elemen- iá ede ano alinhou no1rrupo 
tos que o não tem urvido noutras emergências. de honra, no Edádio Nacio-

Precisam o F. C. do Porto e o Boavista de fo,ar a lotação doa eeua nal, perdeu um do1 aeu& ir-
campos? Isso sim. São os seus campos. Não querem ir jogar em ter- mllo• na doloro1a tragédia. 
renos alheios, e desde que estão seguras as suas bancadas e aa medi· Depoia da tentativa do F. C. 
daa correspondem às do regulamento federativo, - a nada maia devem do Porto, que e:rpóa imedia. 
obedecer. tamente oa aeu1 objecliooa 

Lutaremos por instalações melho~es. E' tií.o juato ••• No en tanf.o., ao aen'hor Gooernador Cioil, 
não p odendo ser auim - que se resp~ite ao meno. á fárefa dos e lulíes também outra• entidade• se 
a quem esta cidade muito deve. · reunirtim, certamente com o 

Sabem os desportistas, evidentemente, c:d!n o q_~ ·p~em contar, propi>1tito dtt qeompanhar ª 
' Não ee perturbaram com pr.oposla1 toluçó«1s. Todavia, a1guii.s eJo,,ios iniciativa do campello por-

. b b -. j ' " l t.enie ti, por u10-, dt1ve aguar-cairam so re ca eças qu_e · ulguam, Ou ~nsam julgar,' u:m pouco ã. 1 dar·lfl apimas que 0 pro-
margem das necessidades actuaia doà, 'llot• clubes lia -t·.~D"éfidó;..... gr.aina do Natal tJeja conhe-
e eempre é bom que cada u:m se dd:eD_da•tfol!remente. ;.' ' ciclo' do prlbüeo e poiia 0 teu 

0 etplrito de ju•tiça, feliimente~· êxiste nas. elferi,'tUpet"iÓ~elt• éxila éorreaponder aos de· 
E essas eabem que os cainpas da Co~s.tituição C!"doB~ 14Q,pequenoe1 aejo6 dd" louo®~l- organiza-
mas eão do F. C. do Por!o e do Boa•~•ta .. Att• que eleé p"o,al!l connt ç<lo 
guir melhor e para isso tra.balb~iâ\ .,.,, , :· ' -' ~-·,-,, '·. •· '' ._ __ • ___________ _ 

'" ,,,.,.. .• ,_,,.,r<;r:;,d.;~,..,,., •?"' ••• :1',~.~·~t.!"'' ._\,.,;_.,__.. · .'J q,',·.•~ -•. ~·!" r'l·.;.i~ · .1 .... T("'!'"_J.J'lKW9'-.P"' '. { ... 'lr.f;, ~--;,, ~N '°~-.• ~I , . ..., ~ ..... ~- ..., 



'º'º' llARATA 

Na primeira foto, Machado de(end• com multa oportunidade a• redu vlmaranenHe. A .. gufr, 
d direita, Lourenço .,, ... entre dol• adv•redrloe. Ao centro, nova grande d•fNa d• Machado. B d 

Hqu•rda- o guarda-rede ulmaranen,. e11fta Mota, IUf•ndendo com o• punho• 

O BELENENSES EM ESP !NBA 
t •• O <t prHldente• do• olubH trocam ncordaç6u, • '" 

capltt2H galhardete• 
.! - Jacinto Quln('oc•"• t2 chegada a .mJdrld, troca lm­

preas6ee af•ctuoeauiente com TauarH da Silva 


